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Tula a M i m p a w l M h référante 
« rouaefto dor . M r ,Hriirl<U ao - u 

m Urin, 
Bobriuho. 

dr. C-onto da MacalbAe* 

Tod* a aorreapondeneta referente 
á adnilnialraçã» do«* aar dirigida 
M «t. Antonio da Hoeba Itilwwro. 

Bin nniena viajante« deata folha' 
t u linhaa Panliata o M f * y an a, o ar 
Bebiano Morto, naa linhaa Ytuana, 
Bragantina a Norte, o ar. Baaila 
liaplixU. em Mina*, o ar. l l i fua l D* 
Leoni«»« 
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O TEMI'O 

C0MMISXÍU tiKooBAFIIKA « 010LO 
C1I0A TN) KSTAIio DK I. FAILO 

ae'aua miMr»U(lw 

if!» de janeiro- A presxáo liaronie 
trica, a il1' 6a 7 horas da manhã, toi 
de TINI.H mm., án 'J borax da tarde, 
de 6HH.I6 mm. A teui|x ratura luaiinia 
toi de o a minima, de Veil 
to )ired<iuiinanto. NW Chuva em -M 
liera«, gottax. Tempo geral, enco 
tierto. 

OS "S ETE DIÄS 

qn 

Cabia uma poota qaa oaalou «441 

eoatoa. lato Bâo é nada Outra» «ou 

aaa l i a cabido, qna enataiu muito 

maia Aqui ha uma eaapaaetfl 

deaalwm aa obraa, levantam aa 

empreiteiro» Maa ha ontraa com 

qna não Um eompxnaaçAo a 

oáem também. 

O (bmmvrria, modeatia á 

tem «ido nm vidente. Ha um atino, 

dennnciavaaio* que oa cm-auamen-

toa eatavam rachado«, qna ae van 

diam earne* tuberculosa», qna havia 

muito dinheiro po»to fôra am obrw 

preatea e. ÚMabafam Heapoadermm 

noa o<i rollegaa gov«rni*ta» qna tu 

(l<i Iaao não paaaava de intriga* de 

*oba*tiani«ta*. Pa**a-ae o tempo _ 

já o relatorio do aecretario da Agri 

cultura vuiu pôr alguma« mazella* 

Ponto quo doaaliç,, 

desabado, ciuuliio fjtu> 

graça» quo «oivem-ois 

neto dia«. Jantem se a 

credito já 

liaixa, doa* 

a unta dos 

isto os sui-
cídios « m deportações, e teremos 

cheia a ultima «emana do primeiro 

me*. 

• • 

No funuo do cárcere do Arsenal 

u penumbra, com as costas apoia-

da* »o« varões (lo feiro do griulc, 

o corpo Huspensn de nina barra lio. 

rizontal por nm lençol atado ao 

pescoço, a cabeça placidamente in-

clinada para % esquerda—lá foi en-

contrado o cadaver do anspeçada 

do ferro. 

Motteram-lhe na cabeça que, pe 

lo assassinato do presidente da llo-

publica, podia ser içado á posição 

de coronol e até du marechal, pois 

que o sou Ídolo o o sou exomplo, o 

marechal Floriano, também fôru 

uimplcs soldado c dahi subira á ca-

tegoria de marechal llc . 

a nú, agora, é o noaao illuatre col 

lega do Estntlo, que naquellc tem|>o 

noa res|xuidia com quatro podraa 

quando denunciaviuuoa tae« abuaoa 

e hoje oatá a dar pancadaa uas pon-

tes cabida*. 

Quando falavamoa, ainda alguma 

couxa ae podia prevenir; maa afto 

ra... a cevada não produz mais ef-

te to. 

visões de « a fc^o de g lor ia ^ ^ " " A S ? ™ ? * * « g ^ J h P Í â S N 
voi.mfc o oflPebro do fôbaréo do " " " " ' 

norte, «n» cuja alma havia o fundo 

«lo mjf.tico c do fanático; lisonjea. 

ram-Vne a vaidade, escaldaram-lhe a 

invaginação por meio de juras ter-

ríveis, celebradas junto á lapide de 

nm mausoléo,—o o anspeçada de 

ferro foi irmanar se com os ferros 

du prisão do Arsenal, o, cm vez de 

içar-sc ao posto de murechal, içou 

BC í posição do onforcado. 

O anspeçada queria subir; seu 

•objectivo o sua uiubição de elevar 

uu -acima dos liouieiis levaram-no u 

lançar mão do único elemento de qne, 

como preso, dispunha: — o laço do 

lençol. Assim ficou dependurado o 

anspeçada de ferro, num travessão 

de ferro, onde morreu ácima dos 

homens. Como também a realidade 

du vida é uniu barra de ferro que 

piSga o sonho ou a gloria pela ex-

tremidade, (lesando nelles para que 

mui diffleilmente se levantem do 

sólo- o mísero Murcellino tinha aos 

pés um peso de quasi tres kilos. 

Embora o codigo penal c a con-

Sí i t '1 ' ' • nLalíJa 0,1 lllOllU' 

mentos de supplicio, as galés, as 

gargalheiras, os anncis de ferro nos 

pés—a preso da nolitaria do Arsenal 

tinha os pés ligados por élos do aço 

o 1'ovhados por uni cadeado de ferro. 

O suicida, ao estrangular-se, voltou 

nelbostas á luz e aos homens, como 

um rebellado que amaldiçCa a luz 

quo o deslumbrou e os homens que 

o vic tini aram. 

Se elle do alto da forca pudesse 

contemplar o oceano ao longe, ve-

ria o cruzador Andrada singrando 

para o presidio de Fernando Noro 

nlia, levundo a bordo os srs. Alcin-

do Guanabara, Barbosa Lima e ou-

tros partidários du politica de ferro. 

Nas paredes da prisão lá ficaram 

escriptos polo punho de Murcellino 

liisjio de Mollo os dogmas du poli-

tica do forro—a divinisaçáo do ma-

rechal Floriano, comparado a JCKUS 

Christo, o a morte aos sebastianis-

tas. 

0 cambio continua abaixo do 7 
Annuneiou se primeiro a venda do« 

próprios nacionaex, paia obter-se dl 

nheiro, depois, annuucioii-«« que 

União vai recorrer aos Extudos. 

He quiíerom um plano muito ef-

tieaz para attonder an urgências da 

situação, damol-o de bõamente; fa 

çam o mexmo que fez a primeira He. 

publica France/.a emittiu papel sob 

hypotheoa dos immoveis nacionaex 

e das propriedades pertencentes ás 

corporações de mão morta. Por ease 

modo, foi mobilisado um grande ca 

pitai lixo e dinheiro girou como 

cisco. 

Mas agora nos lembramos de que 

a União bem poucos immoveis terá, 

pois as terra« publicas foram ]ior 

ellu distribuídas aos Estados. 

O único remedio que resta é cha 

mar ao governo quem entende do 

riscado. Todoa os homens da Ite 

publica já ^forain 

tiú U eatamos vendo abi 
us^ciiflftios pela geração nova 

R A B I S C O S 
Taaioa « a B. Paolo dona praai-

daataa d« K»udo oa ara. Cam|>o« 
Hall» a Palmo to Oomi.U 

Katá ahi tuna aotlaia ria Mala WU 
ç»« qna a da Caçada a qua ha 

dia* aa aalrvgoa, ao Poá, o agrirul 
tor do UanliarAo 

Dou» praaidentaa em carne a oa 
ao, amime de rxtatura mediana 
anhoa gordo*. 

O ir. Campo* Balle», par* mal* á 
vontad* tratai d* propacaod* d* 
•o* candidatura á fntnrm praatdan 
ciadk Bapulilloa, pediu ..liriiM» 
cea d* llcrnç*, (faixando a «ub«ti 
tull o Bo Palacio, alli em frente, o *r 
Peixoto Gomide 

E' pouco o tempo para axc es-
crever a amigo« poliUcoa a raapon 
der ao* innumerof telcgramma* qne 
todo* o* dia* lhe chovem em ca**, 
trauamlttido* por ehele* inHuen 
" W 

or 

E * exc., qne tem por 

qne ae aprvaaam a garantir ana 
ctorf* nas eleiçõe* de março. 

E *. exo., qne tem por certa a 
derrou, em toda a linha, do outro 
candidato, vai organiaando, com va 
gar, no «ilenclo do a iblneta, o aeu 
primeiro ministério, do qual farto 
P»rU. «agitado corre, nada menon 
de <" " quatro paulistas, incluaive o ar. 
Almeida Nogueira, em recompenaa 
doa muitos «erviçoa qne lhe tetu 
prestado, pela* eobuuna* do âirreio, 
O 111 llMVlb j. li ... 

Emquanto, porém, tilo eliega o 
almejado lt> de novembro, emquanto 
o sr. Prudente (íermanece rejail-
treado na dourtula cadeira de pri-
meiro magistrado da nueão, o ar. 
(lampos Hallea, «audoso da presidên-
cia do Estado, apparece amiudadas 
vezes na capital, vai »o Palacio, 
tem conferencia« com seux secreta 
rio» e, 00 qne consta, assigna no-
meações e demissões 

Para descançar o espirito, entre 

^mmt mb f i f l 
timento de caçar, e, Como é perito 

D u n i S p i r o , ] 

A Ai 

Naturel* gentil, venho pedir 
á (Ur q Un* liai «amo« aubtia 

Quero * «eiva better que 
»angne arterial 

let (ine do 
da freaca 

I irrora 

A alma toniflear, de |iampano» ( 
Minha fronte ringir. e á rutila • ] 
Placa do* céoa a/nes, a flon 
Ouvir, qual velho Dena, aa oK 

A «piro adormecer á magna 
Une vem do mattagal, do «rroíri 
Num extraulio rumor de cantic<4 

ItiiKta. de|«ii«, a mim. |«ilire alma j 
I um cruz u»|>octral, erguida tru 
I>y braços para o eiío, num lei li 

MKi J|*> i lpUir i j 
t u f u n n i t i 

B C 
I. «Mil" (' 

eqidMàdo «•> 
OaK^irRedoudo todo o 

do PrunUo, tiVeno« occaalto 
veriticaf qua est« a*tá »endo 
traído com toda a aolidet, ao 

1 do an« no* lnformarapi M>n 
• qne todoa o***n* alicerce* of 

fenecem a maior ra*ia|yncia * I 
qui 

aliàgem 

(Inédito do CiHrrnrwJ 

A M U L H E R 

l ü ^ i o AllANIIA 
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« 

mui sabe 
do perder a pátria eBphacelada an 

tes que essa geração cresça. Portun 

to, o recurso é entregar o governo 

aos estudistas do pussado, cuja ca-

pacidade ficou demonstrada na his 

toria de nosso pui/., é convidar os 

srs. João Alfredo, Ouro-1'reto, F i 

gueira, Luffuyette o outros a toma-

rem couta desta casa, autos que ellu 

desubo como a ponte do ltio-1'ardo. 

t- Verdade seja quo noxso colloga do 

I Jaulúita7W chumou uquelles homens 

o outros do incarno crédo de—catões 

de celio. bim I pois não, meus euros I 

Mas hão de concordar commigo quo 

o cêlio de taes catões está nas bo 

tas, quando vocês, ha oito annos 

atrás, as enceravam. 

ESPINOSA 

E' agente d 'O Commeroio de 

S. Paulo, no Bio do Janeiro, pa-

ra receber assignaturas e pu-

blicações, o sr. Henrique Ville-

neuve, rua do Bosurio, n. 110. 

P a r q u B P a u l i s t a 

A festa de hoje no parque Paulis-
ta, consistirá em corridas de bicy-
clettas, a pé e em saccos, havendo 
batalhas de flores o confctti. 

Cumamos a uttcnçâo dos nossos 
leitores para o a trahente program-
ma que vai publicado na secção 
competente. 

Anoite haverá grande illumina-
ção a yinriio e um animado baile 
campestre, havendo, depois disso 
bonds para a cidade. 

A carência de espuço obriga-nos 

a adiar pora os proximos números 

muitos artigos da parte edietorial. 

Que nos relevem isso os nossos 

collaboradores. 

Continua enfermo o sr. Pedro 
Woss, director du escola modelo 
Prwlmte de Moraes. 

. iplri,-, 
ga-se, de vei em quando, ao diver 
timento de caçar, e, Cot 
atirador, náo perde tiro e. enche 
bornal de codoemí e pet dizos. 

Dixxemm «io—e é entre parenthe 
si« tjttc o tranxmitto aos leitores -
que s. exc., depois de guindado ás 
culminaiicias da politica, perdeu 
gosto pelas excursões (pie outr ora 
fazia aos Campos Novos ou ao Cu 
batão, e, se hoje volta de uovo As 
caçadas, é porque procedem dft mes 
ma fôrma, após M ttjtfudas ses 
soes da Camaj;* ,1v». Lords, muitos 
estadista^ m^„.z t.B. Boulie disso na 
viagem qU t í í o z ultimamente á Eu 
,ôpa. 

Mas, voltando ao começo: S. Pau 
Io tem dous presidentes, ou, pelo 
menos, ha dous ajudante» da pre-
sidência : um, que eatá ao Palacio 
0'i™ ftJtT ^MSPV? -í^"""1 

les. 

Felizmente, ambos fazem tudo de 
communi accôrdo, e, mal compara 
do, o sr. Campos Salles representa 
agora, junto do sr. Gomide, o papel 
que, antes da scisáo do partido re 
publicano, representava o sr. Gli-
cério junto do sr. Prudente de Mo 
raos. 

F A H H I C I O P I E B R O T 

Para ulcoras 
ESSENCIA PASSOS 

Hontoin, áu 7 horas (1a manhã, 

segundo iuformuções que tivemos, 

foi burbaramoutu espancado no quar 

tel da Luz o surgonto do 1° bata 

lliáo de policia, Oscar da Costa a 

Silva. 

Este sargento foi, não sabemos 

porque motivo, preso ha dous ou 

treH dias cm Campinas, a cujo des-

tacamento pertencia, dando a sua 

prisão origem á revolta das demais 

praças alli destacadas. 

Diz-nos o nosso informante que 

elle foi carregado desfallecido para 

o xadrez e que as suas costas estão 

cheias de alto a baixo de ecchymoses 

l̂ p contusões. 

A sor isso exacto, esperamos que 

dr. cliefe de policia não deixará 

de providenciar 110 sentido de serem 

punidos os culpados. 

Seguiu para S. Carlos do Pinhal 
o dr. Bernardo Magalhães, clinico 
nesta capital. 

—Vindo de Santos, acha-se em 
S. Paulo, com sua exma. fumilia, o 
sr. Luiz Venâncio da Roía 

-B< igressaram do Bio os con-
gressistas federaes senador M. de 
Moraes Barros e o deputado A. Mo-
reira da Silva. 

Boccbeu liontom o gráu de 
rei em sciencias jnridí 
o sr. Vicente 

Nossos 

'«(•lia-
G sociaes 

-o rtouza Queiroz, 
cnmprimentos. 

Club Pindorama. 
No dia '2 do proximo fevereiro, 

inaugura-se em Santo Amaro, 80b 
uquclla denominação, uniu ne v ( l 

ciedade, organisada pitoresca 
villa por distir« ^ ( . ^ ho l ros . 

^m» a festa do concorto e bai-
ic, ílCVUndo tocar durante a reunião 
a excellente banda de musica do 
3." batalhão. 

O discurBo officiai sera proferido 
pelo illustre dr. Theodoro Sampaio. 

Em geral, oa brasileiro* costuma-
mo* pennar que o deatino de cada 
mulher se aclia porioitamonte encer 
rado na* pagina« de qualquer livro 

mentos minuciosos de licores, tudo 
isto bem teni|>orado. levado ao fogo 
em tempo determinado. Oalii vem 
encontrarem-se pouca* escriptora». 
em geral fraquinha«, talvez mesmo 
liorque aejam fracas por natnreza, 
como claramente " pe»o Hcl-o <ndiea 
Entretanto, aigumas, valha a verda 
de, moxtram non verdadeira força do 
;»ih9», urrtncttudo applausos dum 
jinlilico original como t> nosso, acos-
tumado unicamente a admirar as 
cambalhotas po l i t icara« nossas ce-
lebridade« e n . <leclar«r de con li mio 
(lua II i.alvaçào (la Patria depende 
dos innlfensivos cafeeiros. Talvez 
por meu temperamento do poeta, 
nunca me foi posxivel comprehender 
como unia frágil planta pôde «alvar 
nm povo Lá no» tompos antigos, 
(liz-noa u histor a. nin discurso de 
Cicero salvou de tod-f calomida-
des B Mpulillea M.liaria. 

Aqui, segundo faiam )>or toda a 
lartc, quem nos ha <U< salvar será 
orçOBamrnte o café, o qne não dei-
xa de assombrar-me. 

Voltando, porém, á causa deste 
artigo, ponso que as mulheres não 
se dovem extasiar com us bellus re* 
ceitas dum guisado 011 dum licor 
£ ' preciso (JliQ isto ãqüe depellden-
do das cozinheiras, havendo com 

fnkihu,: uespruzu—knsóiurtV -a" ensun 
mistéres por parte duma senhora 
bem educada. 

Andam por ahi os livros destina 
dos a uma bôa «dona de casa>,ma« 
a «dona de casa» não deve se con-
fundir com a dona de cozinha, tsto 

o que se depfeliende dos proprios 
livros. Um destes, o mais falado, o 
mais conhecido, o mais repleto de 
ensinamentos gastronoinicos, foi es 
cripto iior um conhecido poeta du 
capital federal, jioeta o prosador, 
extremamente apreciado por seus 
trabalhos litteraíldfl. 

Sempío o admirei o, ao sabel-o 
auctor de um livro sobro gastrono 
mia, fiquei a admiral-o com redo-
brado terror. 

Parece me ainda iióje uni niyste 
rio, uma cousa iincomproliensivol, 
haver um poeta capaz de escrever 
receitas de assados, cozidos, guisa-
dos, apimentados e tantos outros 
nomes terríveis. Entretanto, não me 
afasto da verdade, e a edição do li-
vro pertence á casa Mugalliães & 
C„ do Bio de Janeiro. 

Ora, a verdade é que osse escri 
ptor confundiu a dona dc casa com 

dona de cozinha. Aquella devo 
ser um hibelot, um encanto de ar-
te, vestida com as formalidades pre 
cisas, ignorando o que se passa da 
sala dejanta até ao fundo do quintal. 

O único. trabalho digno de lima 
senhora existe no mundo espiri-
tual: ler, escrever, pintar, interpre-
tar qnalquer troclio de Beethoven, 
discorrer sobre qualquer ponto da 
arte musical. O resto é indigno. 

Não sei como as delicadas mãos 
que se occnltam em luvas mimosas 
podem levantar uma panella ou ex-
perimentar se no cozido ha muito 
ou pouco sal. Não lia commentarios 
dignos do similhante acto. E' nma 
cousa monstruosa. 

Por ahi se vO que a mulher, dês 
tinada a proenchor um flm realmen-
te feliz, pódo entregar-se aos estu-
dos mais difficeis o conquistar um 
nomo invejável. Dotada de uma com-
prohens&o vastíssima, de espirito 
muito mais penetrante e fino que o 
homoin (é facto conhecidíssimo I) 
Olla dove libertar-se desses velhos 
costumes dos nossos antepassados o 
conquistar a admiração do» homens, 
nãs sómento com a bollezu material, 
nem jámais com os conhecimentos 
de cozinha, mas unicamente com o 
vigor, com a claridade, com a força 
de sua intelligencia. 

lnt'* *u mHHtmpm, • < Panamá 

' ^ « » • • S q n J B c cõllega.abi-e a anã 
fttrçiloH» hontem. 

- 3f«í Fi"-t«t e boatoê, *ob o titulo 
FuturowetúUHÜ, trata da cândida 
tura ámr. Campos Salles. 

Kimmnto s. exc. como um senhor 
feudal a r re montes e valles, atiran-
do ás Brdizex e aos . , . votos, com 
o seu èudante de orden« perpetuo, 
o coll««* vai aqui rufando »s caixas 
em tor|b do nome do gloriosa cnn 
diilato, 

Xn Arnato, Núpcias aladas, soneto 
do xr. J d a Costa Sampaio 

Quanto á fôrma, ruinzinho ; o fugi-
do. uu^issinio banal. 

CDNHA MENDES 

ae ri 
De; 

bre o 

Ir.tha trat» da modas. 

®o« teUqramma», diz o col-
d-onta (la transformação 
que se acaba de operar 

>es da Hospanha com 0« 
Unidos, pôde-se affirmar 

ivoluçio separatista da ilha 
entrou 11a agonia por falta 

fevar í a í 8 0 

ssnmpto, termina áSsím 'o 
seu criterioso artigo : 

• A oènsa de Cuba uulú positiva 
mente jserdida. • 

Ttrfftá duas columnaa com o rela 
toric politico do sr. A'eiv- e o vcrdrulei 
1 o interrogatório do sr. Barbosa Lima 

Nas Artes e letlras, uma bóa versão, 
de Carvalho Aranha, da poesia — 
Recftie pow fairt uri nid, 

t • • 

Popular 

Chrotiica Fluminense, do Urbano 
Duarte, continuação do artigo sobro 
a ilvspepsia, do dr. Eduardo Maga 
lhães, Varias Portuyuezas etc. 

a d 
galnõct^destinado para pe*-

•agem« palestra do* pelotari-*, **-
re forte* alicerce*, qne 

oIToraflem re*i«teneia dema*ia<l* 
pa i « o pt«o que anpi«irtani. «(i*to 
. r r r .. J- ^ e> 

' aquella parede 6 
portanto, muito leve. 

ido u 

•umA pÄöe%* I 

Diário Popnlaf. 

Atta m j l r f t . 

Iva, Arduino 
Ixeíra da Foi 
ÍTaolino e A 

portado 
Baminámo« detidamente todos 

os •trubalho», qne já extAu bastante 
l/uleaiitados, printipalmMle u ean 
ch», que eatá «endo forrada de e*-

camada (\e cimento, 
.té o dia lo da fevereiro deve 
,r inaugurado o novo Frontão. 

cLii.iuçi«" qne »ü* Um vindo 
do interior, deelaranMqne não 
i cobrador duata luiba a mr. Itm- • 
Ião Becliimol. 

O* nome* dos nossos viajan-
tes ou cobradores são sempre 
publicados nestu folha, antes de 
cada viagem, para evitar poasi-
veis enganos. Ao mexmo tem-
po convidamos o sr. Iiucliimol 
a comparecer nexta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
to d* seis dias, sob pena de to-
marinoa providencia mais ener-
gica. • 

Os nnicos viajantes denta fo-
Uiu são os xrn Basile Baptista, 
Bebiano Mourão e Miguel De 
Leonissa 

Prevenimos, pois, uos nossos 
asBÍgnantes,quoqnueRqnerqnaii- i " " . •• . 
tia« pagas a quem quer que Antonio (.'apoie Vu) 

seja que não an citadan pessoas, D 

não os desobrigam para com 
esta empresa 

seguintes 

Fanfuüa 

Insere uma correspondência do 
Boina, telcgrammas c noticias. • 

• 

íribUná 

Editorial sobre II pane a buon mer 
cato interessantíssimo para., estatís-
tica. 

Noite 

Vai d» vento em popa esto nosso 
colloga nocturno. Cada vez mais 
loução < garrido, copioso em noti-
cias locies e abundante em servi-
ço telegfajiliico. 

Desvalioce-nos a referoheia feita 
ao nossi) folhetim Noventa e sete. O 
collega, enja imparcialidade paira 
snperiaqnente ás dlssenções que 
nos propolliram ao cairel do abys 
mo rocojlleoe a düra verdude das 
nossas inserções. 

Dura tentas, sed verítas. 
Ante*, como temos sempre feito, 

mostrar ao povo as cousas eomo el 
las são,, ipontar-lho onde está o pre 
eipicio, para que o fuja, do que 
velar-lhe a infeliz realidade a que 
chegamos, embalando o com conver-
sas fladaa, ministrando-lhe doirada, 
a pílula imarga das nossas gafeiras 
domesticas. 

Ainda liem qne auliumos um eclio 
de applauso uum collega crite-
rioso . 

MAMBBINO 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concedidas as 

jlixuensas matrimoniaes 
* „ 'nvor do Bernardino Fran 

Ura; „ A l i c e A ug„«ta 
cinco da Costa * 
ferreira: -« 

Santa •Octlia, » favor de A! ' !»» 

Vrcn /e Maria Grampicri; de Baplnií l 
Zambrani e Virgilia Latito; 

Santos, a favor de Henrique Tala-
no Maehado e Celiza Clara da Cos-
ta; de Pedro José dos Santos Dias 
e Alcida Jardelina Machado: 

Tietê, b favor de Francisco S 
mões da Bocha Primo e Josephina 
Simões da Bocha: 

Carmo de Franca, a favor de Joa-
quim José do Paula o Galdina Itosa 
(toa Santos ; de Carlos Antonio Bi-
boiro e Alexandrina Murques de Je 
su» j 

Piramjussú, ú fgvcr do Generoso 
Bernardo da Silva u Maria Joaqtliii i 
da Conceição; 

Ptltrocinio ile Santa Izahd, a fin-
do Bernardino Antonio de Oliveira 

Maria Joaquina de Jesus; 
Caracol, a lavfcí íle Francisco Josií 

Segue hoje para Piracicaba o dr. 
Augusto Carta Génova, lavrador al-
li residente. 

EILÃO— Polo estimável loilo 
Boiro sr. (Claves Leal, serão ven 

didos amanhã, ao inoio-diu, no 
largo doCorução de JOHUS, I, forjas, 
bigornas, tornos, tenazes, marretas, 
chaminé», e tudo qne é necessário 
a uma liem montada ofiicina do ser-
ralheiro. 

i n « I 
Miluíh 

ás 8 V>ra» 
Castorino V. Oui-

S. Queiroz Filho, 
_ de A Camargo, A ù 

to ni o Peruíaa B Itarrox. J«*o FufH 
nut, Jow[uim José % Lume NelB», | 
Mario lt. 'Duarte. Bdnaldo Bod»-

lliaToa A 
Thflden Nogul 
inaráe*. Autc 
Thaodnreto P 

Cie* Alvo», Antonio Uodrigue» t lo i to eo, 
ello, Leopoldo A OUvrfrm« ̂  Toíl I * 

Wo de Honza Hatto*. 
H I STORIA n o B K A * I L , á * 11 

tard», en 
r £ i * o facto 
. O i f A ^ l l I 
sava alli coar 
tido Mi i lM« . .. 

ietario do 
foi inojiímjtoiae« 

achavam rwtniilox 
O aggredido 

o proiirietaHo 
quiuido 
d» por algue* 1" 

a raállínoi 

—Claro Ce 
loaP.de Oliv 

I Fausto 

m 

t^l'vni 
cisco l l n to Jnnior e Antonio A. ('a-
Inliy. 

ÁHITHMF.T ICA r. A U I K I I H á a 8 ho-

ra*—Antonio Pereira S. Barros, Be-
nigno Emygdio Bibeiro, Candido G. 
de Freitas. Antonio Lnlz Gomes 
dos Bei«, Tibério Angusto Junior, 
Fernando A. Nobre, Sebastião 8 
Tamanqueira, José Antonio Salga-
do, Oxcar de Bezende Enout, José 
de Oliveira Bezende. Diogo J. de 
Carvalho e Omar Simões Magno. 

FKAMCKZ, ao meio-dia — Hilário 
Henriques. Octávio Leine E. Pin 
to, Antonio Bernardino V Filho, 
Antonio de Moracx Jardim, Waldo 
miro Azevedo, Antonio Salgado Lex-
sa, Alfredo Duart'.' Giiimanie«. João 

ente. .TI i«é Al-
vares Buliião, Benedieto Roberto 
A. Marques, José Angusto Saraiva e 
Arualdo L. Lagoa. 

B IBEIBÃO BENITO - O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nesta e nus 
comarcas viziulius do Oéste de H 
Panlo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

neisco J( 
Vulliffl. Vullim e Maria 

—Provisões. 
Quinquonnal, a favor de S. Sebas-

tião, do bairro do Cabcllinha, em 
Lorena; 

Creando a nova freguezia- do Sc 
nhor Bom Jesus do Monte Alto, em 
Jaboticabal; 

De vigário de Mocôca, a favor do 
con ego üenfco Monteiro do Amaral. 

—Portarias: 
Nomeando o padre José Bento 

da Costa, vigário da nuv» 
do Senhor Bom Jesus (1o Monti 
Alto; 

Nomeando o padre Antonio Lo 
pes Valente, vigário do Cruzeiro. 

Para moléstias venerea« 
ESSEXCIA PASSO.-

rvr<í>-i 
A folia fífiõ, a» ""'"'C*'"*' 

pensa rio* as seguinte* re^ ""í' 
qne muito nos penhoram, a prnpv.*'" 
to do 5.0 anniversario de«:o folha : 

< 1 ommerci» de S. Paulo—Entrcn 
no 5.° anno de sua publicação o va-
lente jornal do partido monarchinta 
brasileiro em S. Panlo, o heroico 
campeão qne defende as idéas per-
cursoras do bem estar da patrii', 
um dos oítfnm» no Brasil, quo tem 
estado ao lado (lo* opprimidos, pu-
gnando com dignidade (»das roga-
lias couculcudas de todos os qnu 
são acalentados pelos raios vivili-
cadores do sol americano. 

O» redactores du Voz do Bico, 011. -
Ixiru republicanos de nascimento, 
curvam-se reverentes ante o quer.-
do collega o unte a penna diaman-
tina do seu redactor-chefe dr. AITon 
no Arinos. > 

' — . , , 

VENDEM SEosretratosdoIm-

Sei ador e Imperatriz, Jielo preçô 
a W.KJ rs. no oscriptorio desta 

folha. 

trilar do* «JtooH *{L , 
a lgmax praf»s qufe pude^ 

r, tal ara a nninMa}. <to V 
qiu l i l l i aa 

I tonton prender o 
- — 

A agglomeraçio de povo das 
xiuiidade* do ftfé era enorme. 

Ao local do conflicto comparece« 
o dr. Fausto Ferraz, 5" delegado, 
acompanhado de grande numero d« 
guardas cívicas, prendendo o pro-
prietário do Café, sua mulher e al-
guns dos mais exffitados. 

O sr. Aquilino foi levemente feri-
do em um dos braços, com ponta de 
faca. 

Para ulceras 
ESSEXCIA PAS808 

A febre no interior. 
«Tem, felizmente, declinado, (li 
Hibe r/lo Bonit , r epidemia aqn 

ora reinante, jiois tom sido reduzi 
l p o numero ilecasos novos o mui 
to poucos o m M r " -

No hospital/ fiistom actualmente 
i doentes, e em domicílios, em con 
dições regnlavissimas, 16.» 

Exames de preparatórios. 
HÍHT BI NATURAI. — Plennnente, 

Amador de Araujo Franco. Fran-
klin de Toledo Piza; simplesmente, 
Manoel de Magalhães Viotti, Virgi 
lio do Carvalho Pinto e Victorino 
Gonçalves Cnrmilo Júnior. 

HISTORIA UKiVBBs.vr,—Plenament'-
com louvor, d. Maria Augusta Sarai 
va; plenamente, Benjamin Franklin 
da Fonseca Vaz; retiraram se 3. 

G E O M E T R I A F, TR IA I . J ÍOMETB I — 

Distinc(ílo, Euclides Silva; plenamen-
te, Adolpho Ambrosin dc Oliveira, 
Joaquim Justino de Figueiredo So-
brinho, Joaquim Correia de Moraes 
Abrou, Luiz Augusto F. Júnior o 
João Paulino Pinto Nazário; simples-
mente, Fausto do Burros Camargo, 
Marcilio de Camargo Andrade, José 
Thcotonio P. Júnior e Olosio No 
gtieira do Noronha. 

HISTORI A DO BRASIL—P lenamente , 

Alfredo M. Cabral, Alvaro Xavier 

Becebemos: 
Discurso pronunciado polo dr. Pe-

dro (la Matta linchado, por occasiá" 
de ser inaugnrada a nova capital di 
Minas. 

—0 ultimo uumerodo Brasil ifc 
dico, a conceituada revista fluminen 
se (lo medicina e cimgia. 

—S. t-auln Sportico, n. 178, distri-
buído hontem. 

Vorniz aponez. 
0 sr. André Cateysson, estabele 

eido no Bio, á rua da Ajuda, 167, 
ofloreco-nos um vidro de Vernis j po-
nez, excellente preparado para lim-
peza e envernizamento do moveis o 
maia artefactos do mudeira. 

Commnnicam-nos os nrs. Costabi-
le & C. que estabeleceram uma fa-
brica (le calçados á rua Dr. Falção, 
4—A, sob a direcção technica do sr. 
Antonio Gravino. 

Prosporidades. 

FOLHETIM (8) 

E 
FABRÍCIO PI ER ROT 

PKOLOGO 

XIV 
( Continuação ) 

O execrável da conspiração e a 
nobreza do militar, sacrificando a 
vida por sen superior hierarchico, 
offerecem^aBsnmpto para algumas de-
zonas de capítulos, que escreverei 
com a imparcialidade do quem só 
se guiará nessa tarefa pelo testeinu 
nho dos que, com sciencia dos fa-
ctos, já se oceuparam delles na im-
prensa. 

Soi que nada vou contar de novo, 
limitando-me apenas a narrar e com-
montar por mon turno os diversos 
assnmptos já assús narrados c com 
mentados : nem tive similhante in-
tuito ao escrever estas linhas. 

Ha factos quo devem, muito an-
tes de occupar a attenção dos his-
toriadores, passar do (lominio doB 
jornaes para o dos livros, da vida 
ephemera daqnolles para a duradou-
ra de^es. 

Man destes artigos nascerá nm li-
vro? Pódo bem ser quo o sejam el-
les mais tarde: nm volume de mui-
tas paginas ou nma brochura de 
poucos e curtos capítulos. 

Primeira parte 
O CB IME D E ABABAQUABA 

I 

Não sei porque, sempre amanhece 
risonho o primeiro dia do anno. A 
aurora desperta maia cedo e mais 
cedo banham a terra os raios do 
sol. Parece que a Natureza toda se 
accorda em prolongar as vinte e 
quatro lioras que inauguram o na« 
cimento de janeiro. 

Não é nnnca o cerúleo do céo 
maculado por nuvens carregadas, o, 
quando muito, cirrus caprichoso» 
passeiam na téla magnifica, e qaan 
do cái a noite, vagarosamente, ee-

trellas brilham no alto, em myria-
dos. 

Nada desafina o concorto uni-
versal, e, ao passo qne reverdescom 
as mattas e os campos e as flõres 
etnbalsamam os jardins e as aves 
redobram seus hymnos em sauda-
ção ao dia, entre amigos ou meros 
conhecidos trocam-se cartões de 
cumprimentos e de bocca em bocca 
vfla a phrase costumada—<Bõas sa-
bidas e melhoros entradas >. 

O anno morto nunca deixa sauda-
dos, e o que nasce promotte sem-
pre mozes fartos e longos dias ven-
turosos. 

• Anno Bom>, annuncia o povo, 
satisfeito por haver o Tempo atira-
do á cova o Máu. E os dias come-
çam a andar, e os mezes a sncce-
der-se, e novamente apparece o pro-
missor janeiro, saudado com o mes-
mo ecthusiasmo do seu antecessor, 
ma* amaldiçoado, por fim, á beira 
do tumulo. 

O noventa e sete não podia ter 
escapado ás manifestações do jubilo 
popular, quando substituiu o noven-
ta e seis, e, embora não tivesse si-
do cate um do* peiores, dosejámon 

que seu snccessor se lhe avantajasse 
em dias felizes. 

O' ambição humana I ó ambição 
desmodida dos homens I 

A lenda aralie conta que certo 
mariola carregado de família, a cus 
to ganhando o pão para os filhos, 
se viu uma vez na presença de um 
magico, qne, tomando a uma caixi-
nha occnlta nas vestes caras nus 
pôs cinzentos, esfregou os nas pál-
pebras do desventurado, a cujos 
olhos so mostraram, ebtão, muitos 
camollos carregados do ouro, prata 
e pedras proeiosas. 

—E' tna o metado destas rique-
zas ; com ellas poderás construir 
soberbos palácios e mais poderoso 
serás qne o proprio Califa. 

Passado o primeiro momento de 
estupefacção, depois de convencer 
se de qne não era sonho o que o 
maravilhava ,acceitou e agradeceu 
o presente do magico, qne «e afas-
tou levando metade dos camellos. 

Já se achava aqnelle a muitos pas-
so* de distancia, quando o mariola 
o chamou e pediu quo lhe eedesse 
mais alguma« riqnezai 

Uma ve» satisfeito, desgostava-o 

não possuir todos os camellos, e 
pela segunda vez pediu, rogou, sup-
plicou ao magico que lhe entregas-
se os restantes. 

Possuidor de toda a fabulosa ri-
queza, nem essim se oontentou o 
mariola, qne acabou por pedir ao 
magico lhe passasse nas palpebras 
o pó de nma segnnda caixa qne, 
como a outra, trazia occnlta nas vos-
tes caras. 

Se a primeira lhe proporcionára 
espectáculo tão maravilhoso e que 
o fizéra possuidor de fabulosas ri-
quezas,—que reservariam aos seus 
olhos deslumbrados os pós (la so 
gnnda caixa ? 

Não ae fez de rogado o magico, e, 
esfregando nos olhos do mariola os 
pôs desejados, cegou os completa-
mente, castigando, asaira, sua insa-
ciável ambição. 

Como o magico de qne fala a len-
da arabe, o Tempo castigou o povo 
brasileiro, esse pobre mariola quo 
pacientemente supportu ha oito au-
nou os srs. repnblieanoa. 

Tanto qniz, tanto almejou, que 
acabou o Tempo por lhe dar o no-

venta e sete: castigo por haver 
amaldiçoado o anno transacto, um 
dos melhores que nos poderiam dar 
os dominadores do paiz. 

I I 

Ha em muitas cidades - do interior 
do Estado, improvisados de um dia 
para outro, chefes políticos que, dan-
do-se ares do importancia que nnn-
ca tiveram, se julgam no direito dc 
dispõr, a sou modo, da Camara, co-
mo da policia, dos juizes, como até 
de qnalquer cidadão. 

Infolizmento, para thuriferal-os 
contam sempre com nma parcella 
(li população, constituída do indi 
vidnos promptos a servir'-r,e de in-
strumentos para seus manejo*. 

Mas nunca agem BÔ; junta-se o 
chefe, pelo menos, a duas pessoas 
mais influentes do município e, as-
sim, com o apoio do govomo do Es-
tado, se organisam em olygarchia, 
qnasi sempre nefasta. 

Desse modo, a cidade ou logarejo 
em qne domina só pertence a elle, 
a esse triumvirato que, em certas 
comarcas do interior, tem a audácia 
de julgar que o* proprios juizes de 

direito o obedecerão em sens des-
pachos e sentenças. 

Os individuos que seguem ás ce-
gas á politica do directorio gosam 
de immensas regalias, em paga dc 
sua dedicação. 

Se qualquer delles tiver a infelici 
dado de liquidar uma pessoa, em 
vez de entrar para a cadeia, encon 
trará homizio na casa on na fazenda 
de nm (los mandões, «alvo sc fôr lin-
manamento impos»ivol livrai o das 
garros da policia. 

So descobrirem o paradeiro do 
criminoso, o so o promotor publico 
requerer sna prisão, tarde apparece-
rú o respectivo mandato, o o assrt" i 
no já não estará na ea«a nem 11a fa 
zenda, nem no município. 

Para não citar outros, limito-me 
a lembrar de passagem certo oasa«-
sinato revoltante qne, em meados do 
anno findo, «e consummou em im 
portanto cidade do Oéste, nm don 
criminosos safou se, depois de pre 
so, e nm dos chefes da torra acou 
ton o em sua fazenda, até qne o 
companheiro recebeu do jury adre 
de proparado absolvição unanime. 
O juiz appellou, mas com o segundo 

Um morador da travessa do Hoa-
pi io pede-nos que chamemos a at-
tenção da Ins]M'CtorÍH le Hvf^- ne 
para o estauo deplora-, ol eia que se 
aclia aquella travessa, por onde não 
passa lia mais de 8 dias a vassoura 
doa encarregados da Limpeza pu-
blica. 

O» varredores nocturno», deixam 
alli amoiitoar-xo dias e dias toda a 
ospeciu ile immundicies, o que, prin-
cipalmente nesta época calmosa, 
não deita de constituir um sério 
perigo para of-"moradores da refori» 
da travessa. 

Além do ex)ioato, existe naquella 
rua, entre os as. ti e 8, um grande 

dilui nuTmenllTpani ^míro"*]!,„I-Wo" 
ser aimla a origem dum grande de-
sastre. 

R i m a m o s a attenção de quem 
competir, fazendo lhe vêr o perigo 
iniminento qnC c°rrem os morado-
res daqnella través».'1.- afim de que 
sobre o caso (jneira dar as ne; .Chia-
rias providencias. 

Beunc-se hoje, ao meio dia, no sa-
lão Congresso Urusilciro, lirua Ben-
jamim Constuut. 21, a Aswrwiação 
Typographieu de Soccorros Mútuos, 
uliui de empossar a directoria ruttlyi-
e tratar de assumptos sociaes. 

Chaves perdidas. 
Em iiosso poder está á disposição 

de quem o perdeu um mólho de 
chaves encontrado anie-hontem tia 
travessa da Sé. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

(^egario; o regimento dará uin offl-
ciní p&Ja ajudante de diu o quatro 
par» u roiid'1 dos distiiotos; o 2° 
batalhão, a gnu.rnição da cidade e 
respectivos ofliciaés, de promptidão, 
a banda de musicad(» i'". qne tocará 
nu parada; tocará no jardún «la Luz, 
a do 1", e 110 do Palacio, a <K' Cor-
po do bombeiros. Uniforme, 

Nascimento Pinto: o reginiõrito~3àrí 
um ofiicial para ajudante do dia; o 
1°, um para a guarJu do Palacio; o 
2". a guarnição da cidade e quatro 
ofiiciacs paru a ronda dos distri-
ctos; o ;jo, iun officiul para aguarda 
dit Cadeia: do promptidão, a banda 
de musica do i": tocará na parada a 

do 2°. Uniformo, 8°. 
-—-— — 

Para moléstias venéreas 
£SSENC:A PASS08 

Tango» 
e r v 

A l BOIS PF.BOI-I.OONE 
-AS T I O A FLORESTA — 

B K S T A U B A N T k 1. v 

CBTE. Não so dá 
pensão nem se aluga 
quarto a senhoras sol-
teiras. 
(A nn uilcio dos jonutes.) 

So o homem distingui! agora 
Entre senhora e senhora, 
E ' que elle, pouco lcttrodo, 
Punuu comsigo de certo 
Que tem uma o o fechado 
E outra tem o aborto 

JOSÉ B E M Ó L 

julgamento acontecerá certamente 
o mesmo. 

São os chefetes políticos que in-
dicam ao secretario (la Justiça o 
bacliqjrel qra deve ser nomeado pro-
motor; porTilles são escolhidos os 
tabelliães, o delegado e mais aucto-
ridades policiaes, veroadores, o in-
tendente, os juizes de pnz, o depu-
tado 

Pobre do mortal qne não lhe ca-
hir nas graças! Pobre magistrado 

3uo se romper com nm dos man-
ões I 

Daquclln data em deante, será 
prrsegnido por todos os modo* e 
ú ; tios ; daqnella data em deante, 
não saberá mais o qne é tranquilli-
dede 

A guerra principia qnasi sempre 
com as pequenas intrigas sobre a 
reputação do desventurado; em pou-
co« dias, tomam ellas tal vulto, 
qne andam, commentadan, de hoc-
cn em bocca; e por mnito feliz ae 
• lará o calüuininao se una mulher, 
suou filha«, os membros de atia fa-
mília não forem alvo também do pe-
çonhento 'lú qu: diz-que. 



S a n t o U m 
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JAGUNÇOS 
(67) 

L V i o B a r r o s 

C » « T U L a i V 
A g u e r r a 

• t M k m i f i « 4 

u m . ^ . " " " J * U m Z " " h â • "<>*«» d . 

u m a g r ande a p o d e n e a torça err 
M e n u oiroi i taram a l l i m a r c h a « pn t r a UelM 

O a eacutaa que pessavp- . . 

aa b a n d o d » m a r u i m d» M o n t * 

J á Unha chaaad • ^ - ' o r 9 * q«>* P*'««™ 

D a • 

Q u e 1 - J d . «no Una do teverei io, dese nbe i a ava am 

. . n a d a ^ p u v a expediçAu Kntrs o i J a g u n ç o « o j r r eu 

o nomm » Éta^Uo oowiiMUkUaa^«' 

Espalhou - s i qu* a (orça «né 
• . n u p i e r o u M t e A t n o s M g u t r r « , q u d h f f I M E > P I ' " i t s 

chagaram a l g un s a p t f l l t n«> a b a n d o n o d a p o s i ç i o 

dapo ia da a l g u m a r e ^ t e n c i a . M a desampara r <» i am» 

p l o # a tug i r , n t o ara oouoa para alloa p u l i e a i c n . 

Daa t a ve*. a g r « n d a exp d i .Ao t o « o u oa i n l nh < 

dUTcrente d a ou t ra . O a M ata S a n t o , s egu i a «i d iru i ta . 

a m d l raoçáo a c # C u n b a . D a h i , A ; u l u par i C«j**eii<»s, 

da onde foi poossr em Seira BraÃct. H^mti dahi, a 
i no i t e , pa ra » fto « i i o . . o f t l e d » e o a ^ — < » . N o o u t r > d ia 

auapa:ideram acanipamsntou efe^Krum «o Rancho d» 
Vigário, onde Aeari>n^ » 

N a t t c p< n t o % o s ^ i g u n ç i a j á estavam pr«pernndo 

« bo ta . M a a aó n o d m »u^u in te a I r<f* loi f a l t a d a , 

a m A n g i o t a , pon t u i n t e rmed i á r i o entra C a n u d o * » Ran-

c h o d n V i g » r i o . • 

Ah l e s t a v am os p n t t o s evançado i d o i n i m i g > Ma-j 

C m b l r a , Pachó í a T i c o T i o ò e Pa jeh i í es tavam com 

g r u p o s ije j agunços escnl ' n a d r s pe lo c a m i n h o . 

O Ö O M M K R C I O n g S. P A U L O 

do 

faaMia rompeu o t og f a • força respo.idsu log». 
K n U o , o O o m m a v l a n i e m a n d o « a a l a d e u m b a l a i h l o 

varrer aa aaUng a mata proximaa. yuem oheílou a aia' 
neaaa movimento (reala n t punhos I I divisa» da ma-
jor Tiro p i i a«, tiro p*ra 14, t l |a«unç a nfto t 
t t m - n t u l t b t a m p o Q u e i i a m d a f co ^ a u * « 

•1U ohagar maia pfcfto, ooorlada na Ti 
inimigo. 

Pedro Espia, qua estava ao lado da Luia P-vohó-
1«, oonta qua viu o a im .»andante am chefe, qua ido 
a ala do b«talhâ> eihlu da cxtl >ga, abraçar o major, 
multo efusivamente, por entre aoolamwfAsa enthu-
siaatiMs. 

Pouoi dapoia a o >lumna formou am orJam de 
maraha e eegutu para Bello Monte Kanave o maior 
enthuslssmo entre os s ldados, que marchavam no 
nulo de acotamayòea vib'antea. Num pont» do ca-
minho, a meia lagu. de Canud>a,.o oommandaiite ra-

Q^eu « f lpáy devlsit|j ao C niseihei-
d u a s t>ely „ 

ivq rrunido, 
i .do ; 

• I Je ixa vfr I de ixa ohegar S a i s perto I Vooêe 
1 hào~de s a t ^ A r - q u e é u u e ta tú c a v t 

Tipo- n j M H P ^ o h ó I a , Hbgo efeugaram dos An- j 

KWOS, le p i H m na egrej« n(MK. MaAmbirn hoou 
p n ) Jai (íiíjBbeirns. á beira do rio. Pajeui Hoou na 
bo.ttn da eattaifa d o Rosar io , % José V e n â n c i o foi p v a 

o I n do d a flfeAn d o C i p ó , até o m i e l i n h a c h e g a d o a 

t x p e d i ç á o anter i i r. 

Hav i a u m rebo l iço e n o r m e e ia Be l lo M o n t e ; m u i 

tas mu l he re s e c r i anças d e i x a r á suas onsas e foral 

* ' n r «n t r< r-se naa e(;reja^ O u t r a s fletram den t r o doi 

n a . o ioe e baacarAm i b n g o naa oasas m a i s fortesi 

*de te lha . ' ' 

A q u i e nc.ilá c an t avam a l f * , t n t o n n d o o b e r r d i 

^PIESTIIS 00' 0LH0I 
-, 1'KNNA 

•APTR IA I IHTA, . com 25 HHIIOK <K- pra-

tia«; ex-j>rt>fuM»r do clinica oplttal 

Klngica, por coiKumo. na Ihiivor-
»du do Ina lmirk e na Faculdadu 

do Medicina de R io de Janeiro, octi 
l iât» do vários lMMMtaaa.Tteiiidi 
e eooHulturio: nUTüircita, 1(1 A 

aneii 
Ttesidencia 

Te 
lephono 4a. ConsuTU» 'le 1 4» * ' 

T m z s x 

KKKVIÇO E B P B C I A L 

R I O , 29 

EM I.inKRDADK— -Fórum pontos em 

liberdade Joáo baile» Xavier Pinhei-

ro e Francisco Morgauen. 

CAUKAVAL — Pareço quo haverá 

sempre carnaval em fevereiro, to-

mando o governo moilidas rigorosa» 

para a manutenção da ordem. 

AroXKNTAIHJRIAS KA CENTRAL — 

O sr. ministro da Industria não apo-

aentará dezeseis empregudos da Es-

trada do Ferro Central do Brasil, 

conforme propoz o director da mes 

ma estrada. 

PBOMOÇÕEB NA R E P A B T I Ç Ã O GB-

BAI . n o s TKI .EGRAPHOS—Ató 15 d e fe-

vereiro serão feitas as promoções na 

classe dos tclegraphistas da Repar 

tição Geral dos Telegraplios. 

COLEAÇÃO nu ouÁu Realisouse 

hoje, com grande solemnidade, a 
Pnl1»«1« /lo in^n ^ tu d.int .1... 

de medicina. 

Foi muito concorrido o acto, que 

se offectuou no Externato do Gym-

nasio Nacional 

O sr. presidente da Republica se 

fez represontar pelo sr. dr. Borges 

Monteiro. 

R I O , 29 

D H . IJEITB DK CASTBO Cons t a q u e 

o sr. dr. Leite <le Castro não segui-

rá em commisBÍlo pura a Europa. 

B IO , 29 

CONFERENC IA I M P O R T A N T E — O sr-

ministro da Fazenda teve hoje ou-

tra conferencia importante com o 

sr. presidente da Republica. 

PROOÉSHO G E N T I L DE CASTRO — 

Foram pronunciados os indiciados 

Gustavo Norberto, Manoel Francis 

co Moreira, tenente Rillo Ferreira, 

capitães Meirellcs, Eusébio Bocha. 

Antonio Cordovil de biqueira, M a 

noel da Costa Miranda, «Benjamim 

Constant Filho, Nestor Ascoli e 

vendo, flndo o prazo lpgnl para < 

recurso, subiram os autos n con lr. 

são pendente do Tribunal do Jur}' 

R IO , 29 

MEHC DO DE CABIBIO—O mercado 

do cambio abriu boje muito lirme. 

Os bancos ailixaram tabeliãs 

G 7i8, com leiras offereciilas na rua 

a (> 29[32, tendo constado operações 

em papel particular a l! lóiltí. 

Ao meio-dia, apparecerani alguns 

tomadores, pelo que os bancos re-

cusaram saccar áqnolla taxa, bai-

xando as tabeliãs para (I 13[1Ü, com 

negócios realisados a I! 27[32. 

Por telegrammu, sabe-se quo em 

Santos a posição do mercado era de 

6 29[32. 

M O , 29 

R E U N I Ã O DE NEOOCIANTER IMPOR-

TADORES — Reuniu se hoje, no salão 

da Associação Commorcial, grande 

numero do negociantes importado-

res, de nossa praça, com o intuito (le 

protestar contra a execução que 

está sendo dada á tarifa, por parte 

de alguns conferentes que procu 

ram deturpar o trabalho da com-

missão. 

— a * 

SANN08 , 29 

DESMENTIDOS—('alisaram hoje hi-

laridado uns desmentidos feitos pelo 

Dinrio a respeito do uns telegram-

mas publicados jior uma folha dalii 

porquanto o qne o correspondente 

enviou era aqui muito falado. 

O DIRKOTOBIO—O dircctorio go-

vernisto continua na sua faina de 

solicitar demissões e remoçõos de 

empregados antigos e honestos. 

AFOGADOS—Ainda não apparece. 

ram os corpos dos pescadores que 

jjOntem morreram afogados. 

Coi.vxar HANTÍXTA — No Ooljraea 

Sunlit ta deve ser inaugurada hoje, 

á noite, a IHomiuaçào a ga? Tmut r, 

para suas funeções nocturnas 

PRISAO DI MBKniüoa-R- Hoje a po-

licia effectuou a prisão de grande 

de mendigos I que esmola-

OIOXA—~ 

nh i cm B. Vicente nma grande fes-

ta em louvor dc (4. Sebastião 

SANTOS, 29 

RENDIMENTOS FISCABS—A Alfan-

dega rendeu hojo 2H1.029(970. 

A Recebedoria, 329:977$789. 

DESPAÇHOS DE CAFT—Pela Rece-

bedoria de Rondas foram hojo des-

pachadas (Í8.7H3 saccas de café. 

PAUTA DE C»FA—A pauta de café 

para a semana próxima é de 790 

réis. 

MOVIMENTO MARITIM — E n t r a r a m 

hoje os hiates nacionaes : 

Fulminante, vindo de Tijucas, 

com vários generos, á ordem ; 

Julieta, de Guaratuba, mesma car 

ga. idem : 

D. Hi)dnlphu, de Tijucas, idem, 

idem. 

Subiu a barca nornegueza Urania, 

m lastro, por Fort Mujan. 

hir'AamantiH 'o \apóí 'Ift^léi ' 

uittt Prive, para New-York, levando 

:!f).Hlft saccas de café. 

SANTOS. 29 

MERCADO DE CA KA- N ã o constam 

hoje vendas de café. 

O mercado fechou calmo. 

Entraram hoje 14.722 saccas. 

Desde 1.» 3H7.502. 

Stock, 928.1M 

Era ogual data do anuo passailo, 

entraram 10 422 suecas; desde 1.", 

Í88.199; stock, 503.014. 

Desde 1.° de ju lho até hojo, en-

traram 4.802.341 saccas. 

Sahiram. desde 1" , para a Europa, 

J7ti.(i24 saccas; para os Estados Uni" 

.los, 46.003. 

MERCADO DK CAMIIIO — O c amb i o 

liancario foi hojo cotado a (i l.'t[l(i 

o o particular, a (i 27|32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

F O R T A L E Z A , 29 

Cnuv»B DE IXVEBNO — Cahiram 

wmvn as primeiras chuvas do inver-

.10, cujn taltã cansavã-ju reoeios di 

iCcca. 

A D H E P Ã O \S I-AND DATURAS oo-

VERNISTAS- A parcia l idade do go 

verno estadual adheriu ás candi<la 

Luras dos drs. Canqios Salles o Boso 

; Silva á presidencia o vico-prosi 

loncia da Republica. 

VARÍOLA—A varíola grassa aqui 

com caractor epidêmico, já tendo 

havido alguns CBÍ "S fataes. 

HAVANA, 29 

DECI . VK I Ç.ÍO DO G E N E R A L Bl.AN-

co Y AL! RN AS O general Blanco Y 

\renas declarou quo, se a pacifica 

ção da ilha dc Cnba não estiver 

eoinjíleta até o fim de fevereiro 

mostrar so á inexorável para com os 

rebeldes. 

O s INSURRECTOS CUBANOR—Os in-

surrectos fizeram voar a dynamite 

um trem, perto de Solcdad. 

Houve sete viclimas. 

SANTIAGO, 2!) 

S a ENHIUUE M O R E N O — D e s t a ca 

pitai partiu paru Hucnos-Aires o sr. 

Enrique Moreno. j»»rito argentino 

attribuindo-se grande iuqxirtuncia 

ao seu inesperado regresso. 

BUENOB-AIBES, 29 

E S T I I A D » D E Í I I I R O EM PROJECTO— 

Projecta-se nesta capitikl a constiu 

cção duma estrada de ferro dirccta 

entre o Rosario c a Bailia Blanca. 

B U E N O S A I R E S , 29 

O REGRESSO DE ENRIQUE MOBBNO 

—Os jornaes censuram a volta pre-

cipitada dosr. En i i que Moreno, pe-

rito argentiuo na questão de limites 

com o (Jhile. 

O luéiiistro do exterior explica o 

regresso |x>lo desejo de accelerar a 

demsrcaçito dos limite« 

B E R L I M , 29 

V I S I T A DO IMPKUADOR G N I . H B B J I K 

AO PAPA—Ante» de eflectuar a sua 

viagem para a Palestina, < l i i i lhermuj 

I I visitará ao Vaticano a S.S.o papa 

L m y u . i . - - a-

* L O N D R E S , 29 

O Tinir* dia quo a França se recusa 

a apoiar a attitude da Bussia oa 

China. 

L I SBOA , 29 

O EXPI.OU<.DOB IvaNs—Morreu o 

celebre explorador portuguez Ivens. 

L O N D R E S , 29 

DI.TiMATUM DOTZAB AO BUI.TAO— 

O Daily Afete» noticia que o tzar 

( 0 ou* lala: >ba 4a Nuaea Saohora A' poria 4a oaaa 
4o Canaalheiro, proglmo á latada, aooumulava eapovo 

Aa óím primairaa balai 4a artllharU vUram an-
Kfrer-ee na ante, levantando uma ooiumna de p «ira. 
nto longe da *aaa 4a aá Chica 4o Rosario, que aahlu 
logo e«o>n|uraiido a diaando qua art o Cto em pes-
fM UM subia enaovalatfo o»M o pó. 

Niato, a ooiumna veiu vindo, valu vli4o e foi ea 
Mndendo-M n o A l t o 4 a Kava l i a a t o m a n d o posição alU 

Raquallea morroa qua oa jagunços chamavam—Oa 

|»4os A artilharia floou á aaquarda da tropa, numa 

eminência. 
Dentro em pouco, o bombardeio oomevava. Es-

trella» da fogo raagavam oomo Inflammados meteóros 
o espaço e passavam alto, ou estrugiam, rebentando 
no ohlÃ). 

Qu n4o a artilharia oomaç^u a rugir, os ointos 
ca»s*ram nas egrej te e es preoes começaram a ser 
murmuradas apenas Entáo, Conselheiro, junto 4> 
qual aaus serviçaaa se quedavam silenoloeos, a peque-
na disWrcia despertou 4a profunda abitraoç»o e levan-
tou-se, encaminhando se para a latada. 

A' p rta 4o sanotuario. onda residi', o povo 
abriu-se logo, formando alas. Neste momento rfto 
houve acctamações, nem vivas A todos parecia que 
r.lguma cousa de extraordinário ia ser pratioada pelo 
velho. 

Elie que andsva sempre da olhos baixos, onm um 
ar de penitente humilde, aahiu erecto. trASert4o na 
máo o o jado oomo arma e não oomo apoio. A cabe-
ça levanta la, os oabellos oahindo mti« b >ixo no hom • 
bro, o valho nfto rep rou a multidSo. que parecia real-
mente suspt naa de sua palavra ou de seu gesto. Cor-
reu os olhos para o morro e viu lá o tremelueir das 
baionetas 

Quando ella apnaraceu, onmo «e fosse percebido 
pelos soldados. r scanhAn« VOT It-raTi seu pavor so ds 

eaflo. Maa, • ar olymptea-nente aareno 4o valho pareceu 
tomar a gr iu inlernal 4oe aanhòea oomo aoberana ho-
menagem ao portador 4a palavra 4a Deus Apfroaianou -
%m da latada, onda «ua A g u f a* W » « 4« p»vo. que 
lhe abriu im meUiaiam«nte reepoitaval espaço Sònen 
ta ama crtança, que mal an4ava ainda • qua Mana* 
balbuciava, aac pou doe brafoe 4a má« áfãtrahMa a, 
oh ela 4a alv. roço ê» eatamptdo dos oanaftes, «orrau 

Í
\ onda eetava 0 V J I I IO , g i undo : K 'G»4 la I Kugué. 

I ( J u a i o vá a foguála I A h l . a t farrou-aa l ha i l o n g a 

t un l c , oomo aa lha quueaae aublr aos hombfoa e re-
pet iu o p e d i d o , b a t e n d o o p é r i n h o n o et iáo. C o n t e 

l ha i "> , aam ea meve r , eampre de o l h o a f i tos n o raue* 
ro , d laea en t áo , c om voe v ib ran te 

— Povo de Bello Monto I ainda náo chegoti a 
vossa h ra . 

E traç ndo uma orur no ar, baixou-a« dapoia para 

tomar a máo da criancinha. 

Dahi a pouço, a lucilaria d s Jagunçoa replioava for-

temente ao bombardeio, a, algum tampo mais, a cmim-

na daecia, serpeando paio morro em movimento de 

inveMid*. 

H sendo um grande aroo, as forçai se axtende-

ram, contornando Bello Monta. A artilharia conti-

nuou a troar 
Do alto da Favélla á povoaçáo, a distancia pelos 

caminho« tomados pela tropa, era da quasl maia lé-
gua. 0 terreno, todo ondulado, deixava um longo 
trecho d« estrada deaooberta. 

Quando os primeiros batalhoea appareceram ahl. 
era terrível a fuzilaria das torres da egreja nova. En-
tretanto, a ooiumna continuou a avançar. 

Algum tempo depois, a policia da Bahia que vi-

nha enoorportolC á tropa do linha, deaemboooou no 

caminho de Çocjróbo. 
(CtmUnét i 

Bo 

N. 1 .M1 —J abotic abai A] 
te, Geroncio Teixeira do 
appellado, I1T]I|MI1^O •Lino 
Relator, o ministrrt M 
ram provimento *\liaiiin^Biei 

N. 120O Capital- Anf rU i 
miao, cx vjjii f i , appcI lVlol 
PV-rrcira e d. Gcitriule» Marfc 
Conceivâo. Relator, o n i i l iMf i H * 
raiva Negaram provimento, piani. 
memente 

_ ^ r . U 2 9 . Capital- A| 

appellado, o d" Tlfl?» 
beiro MiuiliaHn Relator, 
T. Cariloso. Deram provimeutaíton 
tra o voto do ministro D. Cs to 

N. 182S. Franca-Appel lanw Jo»o 
P. Thadeu Guimarães e -ua u Jher, 
appellados, d. Thereza Maria e Te-
sus o seus filhos menores K ator, 
o ministro F Alves. N i e lol aram 
conhecimento, por n i o ser c »o de 
appellaçio ; tina'iiniemente. 

N. 153.'). Santos Appellanti Sou-
za Martins & C . appellado, tosto 
d io Tavares da Silva. Rola or, o 
ministro O. Ribeiro Negarar pro-
vimento ; unanimemente 

N. 1301. Leuçóes Appellan e«, d. 
enviou um lUtimntum u<i sultAo, obri-1 Maria Rosa de t •anuir«« <• sins li 

T o S J i ' 
nieutçrton 

^ando o a acceilar o príncipe Jorge 

como governador de ('reta. 

W A S H I N G T O N , 29 

O M I N I S T B " DA8 R* I .AÇÕES UXTB-

RIORES—Foi desmentido o boato que 

correu hontem. á noite, nesta capi 

tal, de tencionar Sliernian dar sua 

demisH&o do secretario de estado das 

relações exteriores. 

BOMA, 29 

T R O P A S I>F P R O M I T I D Ã O — P o r or-

qnarteis amanhã, nesta capital, to-

das as tropas da guarnição, como 

provisão a possíveis desordens por 

occasiào da manifestação que os ra 

licaes socialistas preparam» apesar 

do prohibição do governo. 

VIF.NNA, 29 

TKEMOII DK TKHRA — F.m Le i b ae l i 

seiitiii-se hoje, pela manhã, um leve 

tremor de terra. 11110 cansando, feliz-

mente, nenhum damuo material 

Para ulceras 

ESSENCIA PASSOS 

TRIBUNAL DE JUSTiÇ* 

S E S S . l O O B l J I N A B I AUE H O N T E M 

PamigeiiH 
O sr. Arruda passou ao sr. F. Al-

ves as eiveis 1171 de 1'orto Feliz, 

160 de Pirajii e 1190 da Capital i 

ao sr. Saraiva a eivei 949 de S. João 

da Boa Vista. 

O sr. O. Biboiro ao sr. P. L ima n 
;ivel 134!» da Capital e ao sr. Sarai 
•••a os aggrnvos 1318 o 1319 da Capi 
tal, e as eiveis lOtiO de Santos, 1087 
-te Batataes e lftOO de Lorena, 

O sr. Saraiva ao sr. Toledo a ci 
vel 9,'Iii de Pindauionhangaba, ao sr 
P. L ima as eiveis 1394 de Mogymi-
•iui, 1459 o r.07 da Capital. 

O sr. Godoy ao sr. M. Cesar as 
•iveis 1327 do Avaré e 1359 do 
f ie é. 

O sr. M. Cezar ao sr. Toledo a ei-
ve! ! I " da Capital, e ao sr. Virgil io 
o aggravo 1323 de Casa Branca e as 
eiveis I5B2 de S. Carlos do Pinhal o 
I3t>6 de Santos. 

O sr. Virgilio ao sr. Dolgado a 
crime 1197 do Jahií e a civol 993 de 
l'aubaté. 

O sr. Delgado ao sr. Conto o ag-
gravo 132Õ do Lorena, o as eiveis 
1211 da Capital, 1404 do Espirito 

" lo '!o Pinhill 100H do Amparo o 
1220 de Taubató. 

O sr. Toledò no sr. Arruda o ag 
gravo 1327 de Santos c as eiveis 
1551 do Avaré, 1377 de Bragança, 
140(5, 121)0 e 15.">0 da Capital o 1510 
de Santos. 

O sr. C. Canto ao sr Saraiva a 
eivei 1.080, de Tietó, e ao sr. Tole 
do o aggravo 1.215, de Bibeirão Pre-
to, e a eivei 1.588, da capital. 

Habcascorpu» 
Capital — Paciente, Mariano Go-

mes. Concederam ordem para o com-
parecimento do paciente á l u ses-
são, pcdiudo-sc informações; unani-
memente. 

Bebedouro—Pacientes, José Po-
truccelli e Antonio Petnircelli. Pro 
judiciulo pela pronuncia dos pa-
cientes; íinanimemontc. 

Appellaçõc» crimen 
N. 1.207 Jaboticaliul—Appellan-

te, João Baptista; appellada, a jus-
tiça. Belator, o ministro Pinheiro 
Lima. Deram provimento para un-
nullar o julgamento, uuaniniemeiite. 

N. 1.160—Cap&o Bonito do Para-
napanoma—Appellantes, Paulo Ro-
drigues de (.'aiupos e outros; appel-
lada. a justiça. Hein or, o ministro 
Xavier de Toledo. Negaram provi 
mento; unanimemente. <h> 

AmeUofõet eiveis 
N. 1.451—Capital Appellante, dr. 

Jordano da Costa Muchado; ap]>ol 
lada, D . Elvira da Costa Machado. 
Relator, o ministro Delgado. Negu-
ram provimento, para confirmar a 
sentença appellada; unanimemente. 

anuirgo 
lhos menores , appollado, J o a f Ba 
ptista Martins de Almeida, l iãator, 
o ministro M. Cesar P r o p S u e 
nâo vencida a preliminar i>aia n&o 
se tomar conhecimento da a f i l i a -
ção, por terem subido os aiitqa fóra 
do prazo legal, deram provifflento 
]>ara julgarem o auctor carecedar da 
acção intentada, unanimomoi 

N. 1.449.—Taubaté Appe l fh tes 
d. Maria ilas Dores Gomes, sfc- tl-
Ihos e gen os; api>ellada, d. tTOtilde 
Witl ier Dias Bulator. o ministro P 
Lima. Negaram provimento, nnani 
memente. 

N. 1.537.—Rio Cloro. - Appellan 
te, Domingo» José Rodi igin slspel 
Mrmrs t f o V T •itmoRn-rrfTrurirnr 
vimento, unanimemente. 

N. 1.557. - Mogy das Cruzes- Ap 
pellonte, José Alves dofc Anjos, ap 
pellodo, José Almeida de Carvalho 
Relator, o ministro >1. de Godoy 
Converteram o julgamento, nnani 
memente. 

N. 1.523.—Avaré.—Appellante, An-
tonio tacharias Pereira; appellados, 
Gonçalves Pereira A ('. Relator, o 
ministro C. Saraiva. Negaram pro-
vimento, unanimemente. 

N. 1.579.—Bio Claro.— Appellan-
tes, G. Moreira A C.; appellado, Vi 
ctor Ignati. Belator, o ministro O 
Ribeiro. Deram provimento para 
mandar quo o juiz a quo julgue a 
causa iletneritih, unanimemente. 

N. 14151. Capital Appellante, dr. 
Joaquim Antonio Mattoso Ferraz 
appellados, ('arlos da Silva Mello e 
outros. Belator, o ministro 51. de 
Godoy. Negaram provimento . una 
nimemente. 

Embargos 
N. 1380. Capital - Embargante, 

João Antonio Pinheiro; embtrgado, 
dr. Antonio Evaristo Baccllur. Be-
lator, o ministro I* Lima. tojeita' 
ram os embargos; nnunimenunto. 

DcserçiJ«s | 
Mogy das Cruzes — Apptllante, 

Brazilio de Mello c Souza; ilppello-
do, Joaquim Payfto. Belatoj. o sr. 
presidente. Foi julgada deiorta a 
appellação por falta de p ihparo; 
unanimemente. 

Serra Negra — Appellanti, José 
Marcolino de Olivella; app<llndos, 
Jacob Couti À Baisi. Relator, o sr. 
presidente. Foi negado dese rdo re-
curso por falta de preparo to pra 
zo legal; unanimemente. 

palco f s u û t s 

Hoje, 

H J O S É 

**itjo, mais uma vez, 0 bico do pn 
|«y«ie, que tem sido uma verdadei-
ra íuina de onro pura a empresa. 

A» representações do apparatosa 
mágica contam-se por enchentes; o 
publiito, que não se cança do ouvir 
o bello U-rcett i^Iu« Uhellltos, ex-
Rolta todas as noites o bilheteria 

Sendo assim, quem quiser ver lio 
je O bif o ilo pnpayiiui. uue ar urevina 

Musica». 
Da CANO Bevilacqua, com agencia 

nesta capital, A rua do S. Bento, 
recebemos um exemplar da schot 
tisch (Ylin, composição <lo Évora 
Filho. 

O sr. Hellender, o infatigável edi-
tor de bôas musicas, offereceu-nos 
hontem : Filhota, valsa do Bebello 
Junior, e 0 araim , polka do distin-
ct« violinistu Ntcolino Milano. 

Paru uleeras 
ESSENCIA PASSOS 

Frontão Paulista 
O espectáculo de hoje, qui! come 

ça ao meio-dia, consta do r/uiniclas 
simples e duas duplas, além da qni-
niela de honra. 

Realisou-se nesta capital, no dia 
27, o consorcio do sr. Joaquim Fer-
reira Dias, socio da casa Ferreira 
Dias & C , desta praça, tom 
exma. sra. d Joanna PonteaiL Dias 

Fazemos votos por sua felicidade. 

Hoje, á umu horu du tarde reúne-
se, em sessão ordinária, a mesa ad-
ministrativa da Venerável Ordem 
3." de S. Francisco da Penitencio. 

Participam-nos seu casamento, co 
lebrado nesta capital, o sr. Jorge 
Fontana e a exma. sra. d Mniiettu 
Barone. 

Gratos pela gentileza, desejamos-
lhe perennes venturas. 

1 
Falleceu ante-hontem á noite, 

nesta ca]>itul, o menino Moacyr, ii 
lho do sr. Joaquim B. da Silveira 

Pezames. 

Fem experimentado melliorus o 
moço José Bubino de Oliveira Fi 
lho, qne na tarde de ante hontem 
tentou contra a existencia, atirando-
se do Viadncto do Chá. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional ; do Rio , 

para Lagario Antonio, Francisco 
Oliveira o (largio Barolo; de Paris, 
para Maciel; de Santos, para Elias, 
ostação da Luz; de Bibeirão Preto, 
para Pirio Esgucrre; um aviso, pura 
Domenico Piconi. 

Pelo Miri«terio da Guerra foi no-
meada uma commissilo, composta do 
marechal Bernardo Vusques, presi-
dente, e generaes Teixeira Jún ior e 
Francisco Antonio de Maia, mem 
bros, para examinar e dor parecer 
sobre a artilharia K m p p adquiri 
da pelo marechal Floriano. 

Esta conimiss&o verificará se a 
caso Krupp cumpriu ó risca as 
clausulas do contracto 

A directoria da Central vai breve 
mente encouimeudur, na Europa, a 
impressão de vinte milhões de b l 
lhetes de passagens. 

f n M M P D r 1 ! n 

S. Paulo, 30 de janeiro do 1898. 

Tubellas de cambio affixadas hon 
tem: 

l.O.VDON BANK 
Sacou a li 3j4. 

JoAo BKICCOLA & COMI' 
Sacou o (113(16. 
BANCO COMMEBCIO E INDUSTRIA 
Sacou o 6 13[16. 

BANCO VI.I.EMÃO 
Socou o I) 2Bi32. 

CAMII.O CRESTA & COMP. 
Sacou u 1.380 sobre Itália. 

BANCO DE 8. PAULO 
Sacou a li 13ll6. 

I IBITISH li.VNK 

Londres 6 13(16 — 
Paris — 1.406 

Hamburgo . . . . — 1.735 

BANQUE FRANÇAISE DD IIKASH. 
Sacou a 6 3(4. 
Tttliolla fornecida ]iela ('amara 

Syndical dos Correctores 

Londres 6 13(16 6 11(16 
Pari» 1.400 1.426 
Hamburgo . . . . 1.728 1.761 
Italia — 1.390 
Portugal 590 600 
New York . . . . - 7.389 

Soberanos, 3li$000. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros,63j4o6 7(R. 

> o caixa matriz, de 6 3(4 
a 6 7(8 

Papel particular,« 7(8 e 6 15(16. 

B O L S A D E S. P A U L O 

DF.HF.NTFBFH 

Comp. Agua e Lua . . 76$ 70$ 

» Viação. . . . — — 

FORA DA BOLSA 

250 acçAesda (V Paulista, a 235$. 

• 8 t e a M do B. deS IVulo, o 120$. 

20 acções do B de S Paulo, al2<l$. 

81 acções da C. Mogyana.int a 22< >$. 

100 debentnres d »C . A. e Lnz,a7(i$. 

11 letras do l i C. Real. « 66$ 

A HORA OFFICIAt, 

80 acções daC. Mogvana,int.,a235$. 
1U letras >•• Cuinuiji Muuiciuul. 1" 

empraanuo, a <S$. 

C A M B I O 
MEBCADO DO RIO 

Communicaçóes recebidas e affi 

lados hontem ; 
A s 10 horas 

Bancario, 6 13(16 o 6 7(8. 
Particular, 6 29(32 e 6 15(16. 

Ás 2 horas 55 m. 
Bancario, 6 13(16 c 6 7(8. 
Particular, 6 27(32 o 6 15(16. 

3 horas 
Fecha 
Bancario, 6 13(16. 
Particular, 6 27(32. 
SIKJUCS sobre S. Paulo, 6 7(8 e ( 

13(16 

MKBCADO DE SANTOS 

A's U 1(2 horas 

Bancario, 6 7(8. 
Particular 6 15(16. 
Mercado, ãrme. 

Bancario, 6 27(32. 
Particular, 6 7(8. 
Mercado, frouxo. 

A's 3 1(2 horas 
Bancario, 6 13(16. 
Particular. 6 7(6. 
Mercado, frouxo. 

MERCADO DE CAFÉ 

, Bio. 29, ás 10J0 horaa: 

Embarques . . 12.778 > 
Vendas 11 .(kx) , 
Preço, 11 $700. 

MAI .AS PARA A EUROPA 

Janeiro 
Dia 31 Orcana. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

A' 11(2 hora 

C A H T K I H A 

1) 0 COMMER< I O D E S P A U L O 

M E D I C O H 
OEN(. 'AS C I R Ú R G I C A S E O P E 
R A Ç Õ E S . 

Da. BRUMA v.- Cirurgião especialista 
diplomado dr Pnris, oj>éra (»elos me-
thodos mais aperfeiçoado« da ci-
riuyia modern» nus MOI.EHTIAS OOS 

hemorrlioidas, cancro 
do bocca. Vias urinaria*, ntero e 
uvarios, tumores. - D e 1 ás 3, (Juitnn 
da, 42. - Rio de Janeiro, acceita cha-
mados para o Ínterim-. 

D R . HORA DE M .VOAI . I I . ÍES.—F.spec ia 

lista em moléstias do senhoras e de 
crianças. Consultorio ; Largo do Pa-
lácio n. 7, das 12 és 2 da tarde. Re-
sidência rua dos Gnoyanazes.n. 129. 

D R . ARTHI-R C . D* AI.MEIDA. Espe 

cialista em moléstias de crianças. 
Residência o consultorio; Rua do 
Commercio, 42, donsidtas das 12 ás 
2 horas. 

Os DRS AR!»ALDO VlEIR í DE C.l l 
VALHO K L r i z PERE IRA IIAURKTO 

Bua de B i o Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tarde. Renidencia dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L . P. 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

DB. VIEIRA DE MELLO .- T i t n l a r d e 

varias associações medicas, ex-di-
rector de diversos hospitaes. 
Clinica dc innhstias inti mas e erternas 

, Ççnsnllorio e Residência rua Re-
go FréllflR 11 Vil la 'Buarqnc; con-
f-ultas, de8ás* Í0 ftit ^ " ' ' S o rias 3 
ás 5 da tarde. 

OKKERTAS 

Fundos públicos Ve.™ Cr». 

Apólices goraes. . . . 
> com 5 °(„ . . — — 
. do Estado. . — 920$ 

Letras do Camara . . — — 
I o . empréstimo . . . — — 
2». » . . . — — 
3<>. . . . . 68$ 65$ 
4". . . . . — 70$500 
5o. » . . . 55$ 50$ 

A C Ç Õ E S D E BANCOS 

R I O 

Commercio elndustria. 290$ 27! 
Constructor o Agrícola. 
Credito Beul da < 'artei-

ra hyjiotliccaria . . 
Lavradores 
Mercantil do Santos . 
Bibeirão Proto . . . 
Santos 
S. Paulo 
União do S.Carlos . . 

> > > > int. . 
I > » » » c. 40 »[o. 
União do S. Paulo . . 

» 70$ . . . . 
> . 110$. . . . 
. . 50$ . . . . — — 

ACÇÕES D E COMPANH IAS 

275$ 
— 70$ 

— 115$ 

— 100$ 

— 180$ 
160$ — 
— 68$ 

122$ 118$ 

245$ 220$ 
125$ 100$ 

28$ 25$ 

Agua e Luz. . . 
Antarctica . 
Argos Paulista 
Fabril Punlistuna 
Gaz de S. Paulo . 

Lnpton 
Meclianica . . . 
Mogyana. . . 

int. . . . 
com 40 °Jo. 

Paulista 
Progrciüor . . . . 
StnpakoiT . . . . 
Telophonico . . . 
Viação 

100$ 85$ 
— 50$ 
- 10$ 

210$ — 
— 400$ 

100$ 90$ 
120$ 

236$ 234S 
11(1$ 101$ 
210$ 235$ 
— 35$ 
— 3õ$ 
— 50$ 
— 40$ 

L E T R A S H Y P O T H E C A R I A S 

Banco de Credito Real. 67$ 65$500 

da 1» série 
União . . 

— 66$500 
70$ 67$ 

A P O R E S E S P E R A D O S NO 
Bordeaux e esc., Brésil 
Lisbôa e esc., Malange 
Soutos, Altn-itd 
Gênova o BBC., Rio de Janeiro 
Marselha e esc., Lcs Alpes 
Valparaiso e esc., Orcana 
Bio do Prata, Chili 
Liverpool e esc., Orama 
Santos, S. Gottardo 
Santos, Sempionc. 

VAPORES A HAHIR DO RIO 
Balda o Aracaju, Esperança 
Victoria e Aracaju, Penedo 
Santos, Rio de Janeiro 
Bahia o Pernambuco, Itatiba 
Liverpool e osc., Orcana 
Bio da Prato, Brésil 
Bio do Prato, Lcs Alpes 
Montevideo e esc.. Santos 
S. Matheus e e.RC., Jaapemirim 
Bordeaux e esc., Cliili 
Valparaiso e esc., Oravia 
Portos do Norte, Olinda 
Gênova e Nápoles, San Goltardo 
Gênova e Nápoles, Sempione 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

Bio, Rio dc Janeiro 
Rio, Les Allies 
Lisbôa, Malange 
Buenos Aires, Cittá di Milano 
Genovo, Sempione 
Gênova, Montevideo 

VAPORE!! A HAIIIIC I1E SANTOS 
Hamburgo e esc., Porto Alegre 
Bio da Prata, Les Alpes 
Genovo o Najioles, Rio de Janeiro 
Gênova e Nápoles, San Gottardo 
Lisbôa o esc.. Malange 
Gênova e Nápoles, Sempione 

LA VELOOB 
O paquete Rio de Janeiro saliiril dc 

Santos a 4 de fevereiro paro Geno-
vo e Nápoles, com escalas pelo Bio, 
Bahia e Pernambuco. 

O Nord-America sahirá do Rio no 
dia 5, directamente para Montevidéo 
e Bueiios-Aires. 

LA I.K1IIRE BRASILIANA 
O Atticitá sahirá; do Rio, amanhã, 

para Gênova e Nápoles, acepitando 
passageiros para Marselha e liarcel-
ioua, com transbordo em Gênova. 

O San Gottardo sahirá de Santos a 
7 de fevereiro, e do Bio a 9, directa-
mente paru Marselha, Gênova e Ná-
poles. 

L INHA LAMPORT A HOLT 
O paquete Wordsworth sahirá do 

I l io no dia 6 do fevereiro, para Ba-
hia, Pernambuco e New-York. 

PACIFIC BTF.AM 
O Orcana. esperado do Sul a I o . de 

fevereiro, saliirá, depois da indispen-
sável demora, para Bahia, Pernambu-
co, Lisbôa Corunha, L a Pallice e Li-
verpoel-

O Oraria, esperado da Europa no 
dia 2, saliirá depois da indispensável 
demora, poro Montevidéo, Punta-
Arenos e Valparaiso. 

NAVIO A 551 ONE I1ENERALE ITALIANA 
O vapor Senijiionc sahirá dc Santos 

o 13 de fevereiro e do Bio, a 14, dire-
ctamente puro Gênova e Nápoles, to-
mando passageiros paro Marselha e 
Barcellona, com transliordo em Ge-

;Tva. 

H A M B U R G RITDAMEBIK ANIBCI IK 

O vapor l\i to-Alegre saliirá de San-
tos no dia 2 do fevereiro, paru o Bio. 
Victoria, Buhiu, Lisboa e Hamburgo. 

S e c ç ã o l i v r e 

Aa 

MOLÉSTIA DOSJH.HOS.—DR. T H E O 

„ — ' r l * I I1Í1 ~ -•.tllof rtfl 

Benefacencia Portugueza desta ca-
pital, ex interno do C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultorio ; la 
deiro deS . João, 16, da uma ás 4 do 
tarde. 

DR . VIRIATO BRANDÃO. — Syph i l i s 

Vias urinarias, utero e operações 
—Besidencia rua <la Liberdade, 56. 
Consultorio; rua 15 de Novembro, 
28, de 1 ás 3. 

DR . C. HOMEM DE MELLO .—Med i co , 

especialidades moléstias memoes 
e nervosas—Residência rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Bam-o Fruncez. 

D R . BITTENCOI 'RTRODRIOI 'ES .—Res i-

dência, Largo da Liberdade, 37. 
Consultorio; rua 15 de Novembro,25, 
ao meio dia,Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 

Dît. HANSON.—Dentista norte-ame-
ricano, medico operador. Rua do 

Rosario, 16. 

Dr. Worms 
Especialidade : ourificações, den-

taduras o denies a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

J. H'. Chachmann & Filhos 

DENTISTAS 

Largo da Sè, n. 5—S. Paulo 

A D V O G A D O S 

D R . A R T H U R C E R A R G U I M A R Ã E S , A . 

L . SANTOS WERNECK.—E solicita-
dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar-

So da Sé, n. 2. Residencia; do dr. 
.. Guimarâes.Estação da Agua Bran-

ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya-
nazes, 6. 

Bibeirão Preto —João Braz de Ol i 
veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

ADVOGADO.—O dr. Lu iz Frederico 
Rangel de Freitas mudou seu es-

criptorio para a rua de S. Ben to,42 

O a D RS. B R A Z I L I O M A C H A D O E A I , 

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 

Besidencia: á m a Aurora, n. 10. Es 
çriptorio:á rua Direita, n. 15. Banco 
de Crédito Real do S. Paulo. 

O S ADVOGADOS DRS. VLJ . I .ABOIM, HER-

CULANO DE F R E I T A S E S A M P A I O 

VIANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

iiASiS m o í m i n E s 

L I V R A R I A C L Á S S I C A DE A I . V E » & (J 

Rua do Ouvidor. 134, Rio d l Ja^ 
neiro; rua de S. Bento, 20, S. Pnnlo 

J U L I O ANTUNES DE A B R E U . — R u a Di-

reito, n. 20, caixa do correio, 77. 

CASA ABREU.— Alfaiataria, roupas 
brancas, ruu 15 de Novembro, 7 

COSTA PEREIRA & HERMOSILLA.—Le i-

te. queijos, manteiga fresca, bebi-
das tinas, 14, rua do Bosurio, 14. 

L u i z DBODET.— Correspondente do 
Banco de Santos— Rua de São Ben 

to. II. aa—Caixa do Correio, 235 Es-
criptono commorcial e administra-
livo.Deseoutos de ordens.O escripto-
rio Hf bft se aberto depuis da chegada 
dou trpns 

RIO CLARO 
Nto KK IIKMORC 
Sa estação actual 

grandes constipações que tra-
zem ilôrca do cabeça, do jwaeoço, 
do quadril, dos pernas o dos braço» 
o de t o d o o corpo, o rowodio já ex 
periuicutado o efllcuz, oão lu 
hm sudoriju-tvt de Lui: Carlos, -que, 
além de serem sndorificas, são pei-
lorucs e diuréticos e evitam a anu-
ria. 

O doente deve tomar duas pílulas, 
de hora em hora, até suar, e depois, 
um purgante de oloo de ricino o 
repetir no dia seguinte, para livrar 
se da grande enfermidade <le que 
esteja atacado neste tempo do fe-
bres 

A procura das PiltU/m continua 
augmentundo ua loja dc Tufuri 
Pires, em Campinas, o nu drogaria 
Anderson, Sotto Maior >V Com , que 
*&o os depositários do genuíno 
Anti-rcuniathiro Puulistuno, eepcciflco 
que cura ci rhouniutisnio rom 2 • 
3 vidrou, (»orque rû > é ]'..;.. 
sim todos on prepar.-do, (•:. í.n . 
ceuticos de L u i z lurb '- ,e í» 1 
especiaes («ara cada enferiuidadc 

AOS PORT' OI EBES 

Mais morto do que vivo, rim de 
Portugal cm procura da saúde, que 
recuperei com doua vidros dos pós 
unti hcmorrhoidues do pliármu etí-
lico Lu i z (.'arlos, pois os meus in-
conunodos eram muitos o todos 
causados pela muita hcmorrhoida 
do qne soffria, o que atteoto e juro 
se preciso fôr. 

Santa Roso, 2 de outubro de 1895 
J O Ã O L O P E S ESTEVE-

_ " sortimento do todos os 
Grana» ' .r ios, nu dro 

prej... i-a.U)M Uo Luxin - ^ 

rt^-ta do J . Amarante .V Comp., _ 
•*u«a T.ebre, I n u ù o A Mello, em S. 
Paulo, e em Piracicaba, na pliariua-
cia Neves. r, 1 

du 

A' PRAÇA 
Os abaixo assigiíados, Alfredo 

Fonseco, Bernardino Sontello, e J 
Tio Didier, sócios componentes d 
lirma que tem girado nesta praç 
sob a razão social de Alfredo F 
seca ei C., fazem «ciente a qui iii 
possa interessar, que amigavelmen-
te dissolveram a mesma sociedade, 
retirando-se o socio Bernardino So. • 
tello pago e satisfeito do seu capi-
tal e lueros e l ivre de tooa o qual-
quer responsabilidade, l lcando a car 
go dos socios Alfredo Fonseca e 
João Did ier o activo e passivo da 
extiucta lirma. 3—1 

S. Paulo, 29 dc janeiro do 
A I . K R E D O F O N S E C A 

B RS RDiNo SONTELLO 

J O Ã O D I D I E R 

1898. 

FRO.XTÃO PAULISTA 
Do ordem da directoria da Com-

panhia Frontão Paulista, faço pu-
blico que, tendo sido revogada pela 
Camara Municipal a loi u. 16 de 
de dezembro do 1891, e estando e i 
pirado o prazo do contracto de 15 
de ianniro de l f f lã entre, a Compa-
nhia o o Club do Pêlo, havoroT do 
dia 1.° de fevereiro p. f. em deunte, 
espectáculos públicos diários na 
cancha da rua Onze de Junho , por 
couta da Companhia Frontão Pau-
lista. 

8. Paulo, 2» de janeiro de 1898. 

0 secretario, ^ 
A L V A B O DE A . M A R C O N D E S R E S 

CENTRO DOS ESTUDANTES 
PROGRESSISTAS 

Convida se a todos os socios para 
uma reunião no d ia 3, no Lyccu do 
Artos o Officios, ás 7 horas da noite, 
para se tratar de organisar a com-
missilo de festejo. 

S. Paulo, 29 de janeiro dc 1898. 

0 chefe, 
3 — 1 A R T H U R D K SOUZA C A M P O S 

PIRAJV 
Os herdeiros dos finados José Pe-

dro Machado o BUU mulher, haven-
do de invonturiur os bens pelos mes-
mos deixudos, convidam os credo-
res do roforido espolio para logali-
sarem suas dividas no prazo do trin-
ta dias, nesta comarca. 

Pirojú, 24 de janeiro de 1898. 
J AQU IM M . A . DE A R R U D A 

3 — 1 p p . J ' » Q U I M T . DE A R A U J O 

Tres j u i z e s 

Premido por grave enfermidade 
dos intestinos, declaro que mo res-
tabeleci radicalmente, tomando as 
Pibilns Anti-dysptíptictts do dr. Hein-
zelmann. 

Dr . Gnstavo Mas ter 
Distincto medico ingloz. 

Bnenos-Aires (firma reconhecida). 

Diariamente faço uso em minha 
clinica doa afamadas Pilulfui Anti 
dyspepticasdo ilr. Heiii/.clinniin,con-
vencendo me sempre dos efticazcs 
resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um 
remédio bom e inoflfonsivo. 

I > r . F . D U A R T E 

Bio de Janeiro. Distinj-nido me-
dico, com 40 ânuos de pratica. 

Único»; a g e n t e s n o E s t u d o d e S . 
P a u l o . LFCUBE, I R M Ã O <IT M Í L I . . 

*n 
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> 

lern1 

Bé, 

V-, 
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V I N H O T A N N I C O 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

Uai uioço aoltairo, com pratica d» 
In i i i ta , trado alUmlado*. iiflurau* 

|«r* ajieUut» d» »tnimialrador 
mi lui Binu i »«ritVi Informa ae * rua 

I l ib Junlio, to 

* « • l\tlmin dr CamiUU 

' 1> K 
ilondlila" tufrliilUk t -l<fa< la» A brocafcd tio atdn, para aal« «ir v*»tlaa 
r Mitiitinla, biiifiuiltc«* (»MU lull»- ilv rua tl«> iidKmrfni, o*du I Ií'Ir« 

•luuradiu IMiytti ll' nuiamuü*, (||> «onoatlnulu aMotor WITTKN 
1 U U U I . I K I I I I U A v i r l á i k u f i w l i M i U y t i i , O I R U U M I I « UR IUAU l u i u u i r v . 

<W rauulUaira. optima aadaifa par» » mamo. uÀmtlçm |urniç. . .» 
•I« «uivlla r l f í , I ara dormitório* a |mra «*U du£vfui«<«<« oa|»<ml 
tralmllm il» aaraJiUda raaa CAIILON. M 111 H JE A U O V , t u u 
|**inltila aulaaa, ex» "liante llllnt l'AMTKIMt, >|>|«r< lia»« d. leffiUiua 
laxrrlUuiiH a» I,l\UX.Kh .lit«.» Ju cryatal IIAC« AltAT, « uiou» 
Miliua, |M'vaa ILU aiqwrmr cryatofln a ou IN »a liuija QH<(A». loaçv, 1« 
111 EN«, inindoaaa. I iiellaat fogao MOMOIUMKI, opUaio «aqilonlador 
da sobre p»r» baulio d« ancha balaria do ciuinlia, «te., ME. 

I D E N T I S T A 

FL I T A L O AMERICANO 

9 lirJJIcitoT It Emmrc ht 
ï KilreSçAo t'a don Ma. aaiu 
• I <IAr - Obtaraváo a aullo«» 
3i «iu da d r a i n pria i)a|HM 
. mala novo aU Uuj» conhu-

111 ciil». l'niçoa ia<*1ic»a. U 
J <luira da H Joio, o 6, daa M 
l « t 

{ J « M + u m j m . m t u i i È t j f f f l 

B, sàbfntlo Itálicas lluwui»piliicas 

Consultório 
ieo leiUo, do tudo o qna -»• H ^ V 

X 9 r u a d o s G u s i i ? , ? ? s > 

( H A L E T ) ? 

Twç̂ ta, 1 ile fâveiro 
ÀTf l l - E MEIA' * v ' 

K L « À 4 I M T I D J C M I M I I 

Chaves Leal 

Cnnaac com mrtliodo espe-
cial « euj |Kiaco tempo a go-
norrhéa chronica on refont«, a 

' 'IIa, o entrai lamento ura 

• aa mole. 
trai (aein 
tiaa da aenliora», et«i 

Conanltaa daa H ia 10 (la m» 
nhã e daa I I ia 6da tarde. 

itaa Joaé Bonifacio n 8, ao-
brado,(eaqnina da nia Bocayu 
ru, (até HO) 

AMPARO 

IIOTKL UNIVERSAL 

( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 

Eat« bem montado oatalielacimeii-
to, completamente reformatio . cou-
tiurta aob a direcção du Domingo« 
Brait, que espera merecer a mesma 
confiança qne on ara viajantea dis-
penaaram ao primeiro dono. ai—IH M Í > U b o m a m i f i f o e . . . 

Ha ninitoa annoa que vivia aem 
prazer, o rheuinatiuio atacara nie 
diversas parli'M do cor)io; do]>ois do 
muito* remadioa, j i mui acreditava 
nu enra: valou mo uni bom ainiet* 
quo me aconm lliou n tomar a E» 
Bencia Passos qne o havia curado, o 
assim foi dentro dr 1J iliaa, consi 
deriiiiie resta! » Incido 

•Sunta ('Ma, I W , 

OAMrJto ASTONIO taxACio RODBI 
UUKS. 

(Finna reconhecida' 
ITnicoa depoKibtpoa: Baruel A C., 

rua Direita, 1, e largo ila tió, 2. 

PEITORAL DX CAUBARÁ 

Ao» noaaoa freguerca e ao publico 
.em geral acientittcumoa que conti 
IBiiamoa u ter grundu deuobitg da 
acreditudo J'etfur. I de Cíimb/trn, do1 

ar. HOUZÜ Koares. que rccebemoa 
directamente da fabrica em Pelo-
te« 

LK I IRK TKM.IO A M K I X O 

Rua 15 de Novembro, n. 4. 
dom terç , soit. 

biliilua, 
Elejioia, 
Keino o 
[ livrar-
|e quo 
|do fe-

Btiniía 
furi A 
<>guria 
I-, <fuo 
innino 
ecilico 

FESTA NOPA&yi A. - PAULISTA 

PROOKAHMA DAS COBUIDAR 

K FERTA 

1" Pareô—Swiclrttaa (obstáculo») 

1" Premio—1 Tinteiro 

3 o Premio—1 Lapi« do ouro 

2 " P Á R E O (Corrida» a pé) 

1° Premio—1 Coupe phantasia 
2" Premio- 1 Estojo com caneta e 

lapis. 

3 ° P Á R E O (Corrida» em naccni) 

1" Premio 1 Geladeira. 
2o Premio—1 Guarniç&o do bo-

tões de prata. 

MÂT D E COCAGNO 

P R É M I O S D I V E R S O S 

JJnlalha de Jlôre» e con/etii 

i>K MOITE 

Grande illum inação a piorno o 

e baile campestre 
Depois do baile haverá bonds 

para a cidade. 
N. B. As inscripções pura as cor-

dus estão abertas ua CasaJ. Notter, 
niíi 15 de Novembro, onde também 
seaeham expostos os prémios. 

A N ' V U N C I O S 
AMA Offereco se unia, com leite 

de 4 lai zes, ú rua Major Diogo, tiíl 

OFFEl tECEHE Mariette Espo 
ai ta (italianu',com leito de um mez 
rua da Mortca, n. 81. 3—H 

PRECISA HE de uma l i ó » criõíla. 
liara serviços domésticos. Rua Bri-
gadeiro Tobias, 27. 3 1 

rim de 
le, que 
pf pós 
biai-eu-

in-
[ todos 
trlioiila 
e juro 

O illustrado e estimado medico 
dr. Josií Francisco de Oliveira, re-
formado d'Armoda e clinico em Ni-
cti rov. em documento daquella data, 
diz: Attesto, sob o juramento do 
meu frráii. que ti iiho Cí)M'l\'{{a<lo Oiii 
iuinna elinlca & T!fihCncia Pftfi.«rtfí, Hafi 
sypliilis e tenlio tirado resultados 
optimos. 

Por ser verdade o pai a constar, 
passo o presente, que vui )>or mim 
assignado. 

J>N. J O S É FRAXC .HOO DK O I . I V K I B 

Unicofa depositários . Baruel & 
Comp., rua Direita, 1. e largo da 

A' PRAÇA I A8 MÜLHERE8 
Os abaixo assignndos declaram 1 A sra. Maria Amalia, soffrendo 

jiara os devidos effeitox, que, aini- muito de florim brancas, sem achar 
gavelmente e nu melhor harmonia, BHivio com diversos triitamontos, 
dissolveram a sociedade commer curou-se radicalmente com as pilu 
ciai e industrial que tinham em São i a 9 d e Tayuyá, M. Morato. 
Paulo, ú rua do Commercio ns. 44 o —Gertrudes da Conceição, do 
4<i, e em Campinos, an largo da Ma- Campinas, tinliu accesso» de loncu-
triz Nova, n. 2, o mu Josí de Alen- r a p(.l,v falta <le menstruação 'sna-
car n. 49, ("antigo ML), retirundo-se o pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
socio Pedro A. Anderson, -pago e sa- P0R u s a r algum tempo as pilulas de 
tisfeito de seu capital e lucros e li- 'Payuyá, M. Morato, apregoadas por 
vre de qualquer responsabilidade j). Carlos. 
pertoncento & firma Anderson, Sotto —Lydin Martins do Oliveira, de 
Maior & C., do que o mesmo fazia Tictó, soffria de desarranjos no 
parte, e assumem a responsabilida- ventre, sentindo uma dureza como. 
do os outros socios : JOBÓ S. 8. Sotto luJ1n bola, quo mudava do logar e,< 
Maior, T. Benjamin da Silva Pinto tomando as pilulas de Tayuyá, M. 
o Heitor M. T. Barbosa, ou a firma Morato, »arou e voltou o appetite, 
que os moamos constituírem em sue- tendo hoje mais saúde, 
cessão ãquella. —Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 

AB officinos mecbanicas da rua j u s pilnla» de Tayuyá, M. Morato, o 
Josó Alenear n. 49 licam pertenceu- curou-se do desarranjos intestinaes, 
do oxclusivauiento ao sr. Pedro A. eom dóres no quadril, sulfocação o 
Anderaon, como sua propriedade ai(cias de vomitos quo a traziam 
particular. Os demais estabeleci- 'atormentada, 
mentos da firma llcam a cargo dos (Firmas reconhecidas), 
outros BUprucitudos. São Paulo, 24 Vondom-ao em S. Paulo: Baruel 
de janeiro de 1898. 

P K D B O A . A N D E R S O N | 

J O S É S . 8 . SOTTO M A I O R | 

TIL. B E N J A M I N DA S I I .VA P I N T O J 

H E I T O R M . T . BAKUOBA. ( 

nHPIHHí* ITePB 
* H D I K J « ' A Ç Í O DE TARIFAS 

Heiaiitifico ao publico quu, por 
a)ipr<na"'i" Jo governo, a começur 
de 16 de fevereiro proximo, Bofl're-
rão au bases ÜXIIB das tarifas desta 
estrada o seguinte augment o : 3tl"(0 

nas do bagagens, encoiumondus e 
fniclus, e 50 "|u nas demais merca-
dorias. 

Itatiba, 2U de fevereiro do 1898. 
F Hontem tie Mrllo, inspector. 

em 8. 
larma-
61 

Ifiedo 
e Ju-

is da 
o raça, 

ELIXIR » . M OR ITH È ÜRtiEXTE 
A' PROCURA DE SEUS IRMÃOS 

Joaquim Dias Guedes, portuguez, 
natural da villa de Vallongo (Porto) 
freguezia de Santo André do Sobra-
do, precisando saber o paradeiro de 
seus irmãos Antouio Diu,i Guedes e 
Albino Dias Guedes, pode, a quem 
delles souber, dar noticias dos mes-
mos, pura negocios urgentes e de 
nens interesses, na villa da Fartura, 
Estado de S. Paulo, nu casa com-
toercial dos sr». Esteves & Filho. 

Fartura, 20 do Janeiro do 1898. 
7 — 4 J O A Q U I M D I A S G U E D E S 

Felisberto de Moraes, de Soroca-
ba, conhecido morphetico ha tros 
annos, appareco agora são, laechcu 
ilo no meio do povo, porque UBOU 
algum tempo o EbVr M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, o 
largo da Só. 2—Casu BAUU«L & C. 
—S. Paulo. 

Temos á descarga, actualmente, 
cm Santos, os vupores Askú e Unido, 
com sal superior claro, grosso, que 
vondomoB ont grandes o pequenas 
I turtidas, fazendo remessos pura qual-
quer ponto do Estudo ou do fora 
do mesmo. O sal á posto om saccos, 
ilosáe 2 até 60 kilos, ú vontade dos 
compradores. 

Praçoi sem competência. 

JM Ha bosi & & 
S Ã O P A U L O — R U A DO COMMERCIO , 

N. 44. 
C A M P I N A S — I .AROO DA M A T R I Z NO-

VA, N, 2. 10-1 

Para serviços de negocio garanti-
do e sério, na capital e no interior, 
precisa-se de agentes c auxiliares, 
íntelligentes, habilitados e honestos, 
que afliancem a sua conducta. Re-
muneração mensal: 500$000 e mais 
conformo o contracto. 

Informações, á rua 15 pe Novem 
bro, 43, CHARUTARIA NACIO-
NAL. 4». 6», d. 

V I L L & M A K A N N A 
Tendo já principiado a cobrança do imposto de consumo doB phos 

piloros, á razão do 20 réis por caixinha ou rs. 21Î000 por luta, communi 
camos aos nossos freguezes quo, a partir desta data, os preços dos plios-
plioros de Villa-Muriunnu serão os seguintes : 

1.000 latas a 56S000 
500 a 679000 
200 a 5M$000 
100 a 59$<XH) 
50 a4i0$000 

Escriptorto central da 

ALCA TRÂ0 E JA TA YH 
Magro, triste, macilento, 
Pela broncliito infernal 
Que mo fazia soffrer, 
Esperava pela morte 
Para tristo adormecer I 

Debalde tinha tentado 
Mil xaropes peitoraes 
Que a grande fama opregôa : 
Nenlium delles mo curou ; 
Fui vivendo sempre á tôa. 

Um dia li nos jornaes 
Quo o Alcatrão e Jatahy 
Tinha grande acceitação ; 
Confesso : tive receio 
De um grande carapetfio. 

Comprei aponas um vidro, 
Depois outro, lontamentç... 
Mais um terceiro, apressado, 
E confesso quo, no fim, 
Eu jií me achuva eurudo. 

('omprein, pois, esse xarope 
Os que solirem os horrores 
Das moléstias dos pulmões , 
li, por isso, envio ao Prado 
Minhas felicitações. 

J O S É M E N D E S 

VINHOS N. 1, rua Direita. 

DE PASTO ESPECI4ES 

Quinto da Sá 
Vendas á dinheiro 

0 Mai cao om deposito 
V L R O E M ^ 

V E R D E 

Balle desfecho 
Koilri por tal fôrma de tumores 

polo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento gerul, que mc sup-
piuília perdido. 

Depois de dous annos deste lon-
go imtrrvriu, fui oconsclhudo a to-
mar a 'Essência Passos», o em tão 
bôa hora o liz que, com 2 frasco», 
obtive uma cura rudicul. 
T e n e n t e J O A Q U I M H E R C U L A N O DE 

O U V R I R A . 

Cidadejde Carangola. 
(Firma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel A: C., 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

A Iodina 
Ctira om cinco minutos as mais 

fortes adros de dentes, sem. quei-
mar a bocca, som fazer mal ul-
gum. 

Pharmacia do Castor—Vidro, 1$. Rua Direita, 14 — Caixa do Correio, 52 
P & ¥ 1 L < 0 lo- i-

M a t r i c â r i a INTEBtSSbS COMMEftCI&ES ; DE 

Uma bem montada 
offficina 

de seppalheico 
m a n h ã 

S e g u n d a - f ^ i r a 

d o corrente 
AO MEIO-DIA 

L a r g o d o o r a ç ã o d e 

J « ' S U S , I 
(Defronte da egreja) 

o LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Com escriptorio á rua Moreira Ce 
sar, n. 65-H, 

sobrado, antiga 8. Ber.to) 
Auctoriaado jielo sr. Giuseppe Po 

rengue, venderá em publico leiloo 
tudo o que contém em sua bem mon-
tada officina de serralheiro, cm um 
lóte só, ou em vários, á vontado dos 
srs. pretenden.ies. 

Havondoi 
Forja», bigornas, tornos de diver-

sos tamannoa, tenazes, marretas, clia 
miné» e fornos pura fogão, machinas 

Íiara fnrur forro, grades porá i>orta, 
marras de ferro, quantidode de for 

rogens, moldes, ntensilios e ferra 
mentas para ferreiro e serralheiro, 
mesas, balança grande, madeiras e 
telhas de zinco. 

Tudo a vender-«e ao correr do 
martello 

Amanhã 
S e g u n d a - f e i r a 

31 do corrente 
L a r g o d o C o r a ç ã J d 

, J ^ S U " , I 

O agente de leilões 

C h a v e s L e a l 

Reuniões de credores 
FAL ENCI 8-eO*«TO»ll S-CONOONOSTM9 

Sendo de urgente necessidade pôr um paradeiro á especulação que, 
a pretexto da crise commercial quo atravessamos, se está fazendo no 
interior e nesta capital para exploração da nossa bõa fé, tomo a iniciati-
va de convidar uoa srs commerciailtoB atacadistas dosta praça para uma 
reunião, quarta feira, 2 de fevereiro, & 1 hora da tarde, no salão do Grê-
mio dos Guarda-livros, á rnu do Commercio, sobrado 

A esBo reunião, peço comparecerem, especialmento, todos os que 
forem credoreB tio freguezes quo tenham convocado reuniões, requerido 
falloncia, podido moratória ou concordata, desdo 1.° de janeiro desto an-
uo, dovendo cada commorciante ir munido dns respectivas contas cor-
rentes, encerradas cm .'11 de janeiro de 1898. 

Nessa reunião discutiremos e concordaremos no meio efiicaz de salva-
vaguardar os interesses commorciaes dosta praça, relativamente aos con-
vites recebidos do interior. 

8. Paulo, 29 de janeiro do 1898. 
Q ] H I P P O L Y T O DA S I L V A 

DR. G .HE ITOR D E M A R G H I 

Approvado pela Inspoctoria 
de Hygiene geral do Brasil e 
do S. Paulo. 

Odontol; agua e pasta, até 24 

QUAMTA. VICTORIA. 
DO I N D I C A D O R I I I S T O l t I C O n o ESTADO 

DE S. PAULO 

O elaborador o proprietário deste 
livro rogo a todos os srs. assignan 
tos, que ainda não receberam o 
dito volume, o favor de mandar bus-
cai o ii residência do proprietário, á 
rua Glycerio, n. 181, ponto dos bon 
ds de I00 rs., linha do Cambney. 

Outrosim, roga a qualquer sr. ne-
gociante industrial ou profissional 
quo desejar possuir o dito livro fjru-
iuiUimentc, mandar tambcin 'bus-
cai o ó mesma ousa, rua e numero 
acima mencionados. 

O elaborador proprietário, 
3 - 2 M A N O E L ANTONIO DS J E S U S 

para 
li do 
loi te, 
com-

M O V E rs 
Mobílias para sala, dormitorios e 
la de jantar. 

saTapetes para salão, sala e corre-
dores. 

Cortinas, cortinados, cupnlas, capa-
chos, oHpolhos, colchões e outrog 
artigoH para adorno de casa. 

Preços modicos. 

CASA THONET 
1 0 — L A R G O D E S. Ü K N T O — 1 0 

S. PAULO 60-13 

J o s é J o a q u i m d a E i r a 

Eni busca do saúdo, gravemonto 
alterado por tremenda ulcera, que 
me dilacerava as pernas, porcorri 
todas as localidades apontadas, pro-
curei notabilidade» afamadas; em 
Calda», li/, uso das aguas, nada ob-
tive ; resolvi ir ao Rio e fiz UBo do 
»Essência Passos», o em pouco tem-
po tudo consegui: acho me curado 
radicalmente. 

Publicando este bello historido, 
rondo homenagem ao auctor. 

FRANC ISCO IIHHH.V 

Bernardo Marques Soares, testo 
mnnha (firma reconhecida). 

Únicos depositários lianiol & C., 
rna Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

ma de »yphilis com as partes incha-
das, só "ponde ter allivio e cura ra-
dical, usando o remedio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rna Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & O., ti. Paulo, largo da 
gé.2-

IlCítaurador prescrito pelo» Meiílooê dos IIoripiuicH de Pari« 
cm todo« o« c u m de deb i l i t a ç ã o : rewmmendado aos 
convalcscciiUiS. nf^ vclhoe, ás erlange debela « As nm.i« de leite 
exhuuftas pelo censuro do amamrntuclo. * „ „ . 
UWO.iTO QIIU.U : E. DITBLY. prop" IS, Rue do» Eco lc , " H*t , 

MMMMM'W» ÜKVOTttm KW iKBMtll Pai.NCIVAU PBAHUAUIAB-«»̂— 

<Çoasaltorio clinico 

De meto-dia ás 2 horas da 
tarde, é oncon trado em seu 
consultorio, á rua do Rosa-
rio, n. 14, o dr. Eduardo de 
Magalhães, especialista na» 
moléstia» do apjMirelko digesti-
vo t do syntnna nervoso. 

T R A T A M E N T O ESPECIAL d a s 

AFFECÇÕES PULMONARES 



Chapelaria RHonzini ft Schjl 
Rua de S. Jofco, n. 14 

* Libero Badaró, 92--A 

O O H J K ) â O , M » U t a m u » UM ur raa i * . na 0» r ir AI. r » 
uHUL, SM MHTHISOV, («rlicipMu i)M abriram aaat. ('«pilai á n u Mt» 
»M l * . TO, nmm A*melm pmn a road* « • bilWtoa dm lotafte» pu» M M 
da • • wmimta. . 

Ma <|«aUd*da da Agnata» da OoMpuhle da Lotaria* Naatoaaea do 
Hra.il a diapundo aamur- da c i w l e »»oak da bUkalaa, MeaéUia afeatee 
•tu tudo o aalaato da H Paulo, dando «aalafuaaa aoaualaaAaa e faseado 
ruuiaaaaa da Uataa, earlAwi. ato . gratia 

t'A kA MAxa i i n m t f O a no« oe A v i a r u 

do a L T O D O U R O 
O n K * -ida I* do n o n a da « Real Companh i a doe V i nho « 

<nrt • ( ' n p e n H H Kundada por (nlotaMva da Mir-

10» t d-' Pofnhal em 

F A c m < HTEAJ* 

• I H 6 A T I 0 M C O T AMT 

o raarara i m l h 

a aapamiu do Hol ao dia 

l l P M I M 1 da M m l n i , a i i i i 

G r ud a aortímanto de efaaptoe 
ehapéoa da propria (abri «a. 

('haptoa astiao«Mroa. daroa a 
ChapAoa Marmara a boaata pai 

BASIA 

PERNAMBUCO 

LMBOA 

CORUNHA 

LA rA I . L ICE 

E LIVERPOOL, 

dapoia da ladi»pan»a»el deaiora 

Lora paaagelroa da prüuuiru. ao-
gaada a toriaira claaaa 

Caixa do correio, 484 
8. Paulo O s a d v o g a d o s 

Dr. M T. da Hbiaaii* ('-empoa a 
Dario lUlmiro, mudaram o aan aa 
nfiptorio para o largo do Palaeio. a. 

10-« 

o r m i > m laoi.t« 

l ^ ^ - ^ - e t p o r a d o da Europa no 

U i u V l u 1 " 2 ,W 'CTort' iro' « U n 

MOHTEVIIJÉO 

PONTA ARENAS 

E V ALP ARAÍ BO 

dapoi« da Indispensável demon. 

Eata paqucto recobo passageiros 
da primeira »cgunda « terceira claa-
ae para o Rio da Pratu. 

1 C O M P O S I Ç Ã O 

Q U I / H T 

I COCA 

KOLA 

\CAÇiC ' ' 

\ Phos pu atom Cai 

I SoLuçio Iodo-Tit met 

E m p l e t t e E s p t C U I DÉSILES 

Tem o aacriptorin da n > 
soeeursal, am B. Panlo, 
A Run it Sio Ratio, a. U 

Agente geral até 20 
L IBERO BRAGA 

Mareai qua tomo« en depoetto i 
Kino inaaa 1* 

Feitoria 8.* 
Feitoria 1.* 

Novidade de 1861 
Branao velho «operior 

Duque , 

Vinho ùC ' ' » " ' «Mo gratú 
ao« paaaaffeiroe >. " ^ I » * elaaso». 

OH paqueus denta sA*' 1 Ilu-
minado« a lua oloc trica. 

O dr. Edoardo de MagalhAee, da 
Aeademia N. de Medicina, exin ter-
no da Casa de Saúde N. K da Aju-
da e do Oabinete Electrotherapista 
da Santa Caoa de Misericórdia, do 
Rio, npecialiita nat molcttiat do «a 
tomago e nervomt, dá eonaultaa » roa 
do Rosario, n. 14, e recebe chama-
dos por escripto no Orande Hotel 
de Fiança. 

TBATAMEKTO ESPECIAL ''DAI Arrao-
ÇÕBS PV1.MONARES 

APFUCAÇjlBS D l EI.ETBBOIDADE 
16—11. 

Para passagens e eneommendos o 
outras informações com os agi-utee 

WILSON,SONS & C., Limited 
kus do Ri .--titju. 13 

e P A U L O 

Li VERPOOL, BRASIL 

Ud River Plaie Stealers 
• C o r d i a l B a n d l l e 1b V to rvo , além 

aaa eu*« qualidade. tónicas e reoonatiuintee,6 um 
ezoellente vinho para sobremesa. 

Reoommenda-se ás senhoras e em geral áa 
pessoas de organisafto delicada o uso do 
C e r A l a l 4a 1» V i a r f e , oujo effeito tonifioante 
•e manifesta dentro de pouoo tempo. 

IMM lamlieim para a latseaáa a. PM* 

B a r u e l & G . 
fia» Dinita, ». l—S. Paulo 

t . SORGEN CHT ft C 
) Deposito eofficinas: { 

í R . d o T r l u m o h o , n 1 2 ! 

! S. PAULO J 
[ Variado sortimento do moldu i 
'ras para quadro«, remettendo-soj 
(amohtruN para qualquor ponto do. 
Estado. Eupelhos bisautés e li j 
'sos, de todos os tamanhos. Es-| 
'criptorio o loja: rua Direita, 7.J 
| CAIXA DO CORREIO , 482® 

B P f r i w U w c e s i m p o r t a d o r e s 

PELO 

i ' <0 DE S . PAULO 

t E P F D O M í K " S D E L M U G N A I O 

- Ru I do João, n. 40 
jtmßy

 ^ v i p M j f o 

© • x x x x x x x x x x x x x x x x x - ^ « 

t Polvilho an is IJ tico de diaqudão í 
8 «D iE > 

o S c h a u m a n n v M e i s s n e r Ï 

LINHA LAMPORT «Sc HOLT 

Serviço de piissBjjeiros 

JpjiftA NOVA YORK 

Bufftm, CoUrjdgt, Galileo, Hireling 

Olbert t WorAtKorth. 

O PAQUETE 

Wordsworth 
Hahir.i no dia 6 do fevereiro^ paru 

B A H I A i ' k K N A M B L i C O t 

N O V A - Y O R K 

Manteiga 
Conforme demonstrou o exame 

feito pelo Laboratório de Analyses, 
do Rio de Janeiro, a Aacionai, Jabri-
raila em Oarm • do Rio-Claro (Miiiae), 
6 a mais pura e a mais substancial 
de todas as que lho têm sido sub-
mettidas a exame. 

Agen t e , MONTEIRO & BOBUKS 

Rua Direita, Café Viaducto. 
sab. dom., 3.» e 5.» 30—11 

# » « « « • » • • < » • » » « « 

j C. 80RG KXJCIIT <f C. « 

Magnifica oílicina montada • 
* eom as machinas mais mo- J 
f demos para eiecutar qual• e 
• ; quer ornamento sobre vidro J 
* j Uso como de côr, e acido ou J 
^ esmeril. e 
• í A casa dispõe do habili- • 
J tados desenhistas para com- í 

tpõr qualqncr desenho e de- e 

! corações. Encriptorio e loja : • 

• Rua Direita, 7—Aj S. Paulo í 

e » * . * - - »- • 

i C o n r a d o 

I S o p g e n i c h t e C . ] 
I Únicos fabricantes uo Brasildej 

i VIDROS OPACOS I 
(musselina em 12 divrsos pa i 
'drõoa I j 

I Deposito e offleinas: < 
I Rua da Triumphe, u. 12—À i 
l E s c r l p t o r i o : BITA IIIHKITA. 7-AI 

daixa do correio, 4Hit j 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros de l.a e 3-a classe toilo o 
conforto necossario e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via a Inglaterra t? sem os incon-
venientes de baldeação. 

Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

SSAD l> S CRIANÇAS 
as escoriações, as assaduras ilos pús, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, que pelo. seu uso se torna mucia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMACIAB E DBOOABIAS 
T).ao dom. 

Recebem-se passageiros de* 1." e 3.« 
classes. 

Para cargo, com o corrector 

W. l i . Mc. N i ven 

Rua Primeiro de Março, <>0. p\VERm r A G U A ^ 
Ulltml nttural pvrfttlrl dl Tem"* «eu-nrb em deposito a legi 

IjDt» e «8)H.(u»ljs«ima oanuinhn. 
o O', 

l<na Já Est .çio, n. 17 (autigo 15) 
< aíxa prêtai 267. 

Astiga casa dom» 

A r r u d a , S a ' & C . 

VENDAS A D INHE IRO 

t t i m t « t m t t í -

V I . W X ' R I X A R I A H 
MOLKHTIAH D E SENHORAS 

ClrwaU Miaatï, «»«««òm 

, D » . » R i i i A T 
àtgKUlMm.tornMu.iwU Pwuliua» ia Pa-
ri». «o« iluu tuot ü» Traia-
*t«r.tü uufe MU-eitMututüft d» nr«'-*»A, po-
w r*b*lii>, («ma ea baxlfa, (Utmlaa, 
«yrtrucéi*. karnlaa, ksmanfeoUu. 

)DHamaia<io • alcaiaooaa doa «aloa áo 
tun , caUarro, baaioirt>(IH, luiaoraa 
' r ai toa da tudaa aa <f*rw)0aa da atnr-

C1 lff «! : noa MUM e sa« Jau tu, ouxat-
(la* aiiduaaaiaaalw da, ceraB.-Jlai,««oani 
da Ungn* a doa labioa. Tiararauala a 
ky«Wr«i. lala nos luauraa 1(1 rasteoacan-
rro ii. auro. Toiaorea a rorldu a«> garal. 
I<a«alt»g. aparaqlat « UiNKn, 4« » ia 

42. KUA DA QUITANDA. 41 
«ie J r». 

a d UM . 

• w » ï j f f m m w < m » e 

Botequim 
Traspossa-se o botequim o charu-

taria do ponto'doa bonds, ú rua 
J o i o Alfredo. Tem contracto o faz 
liam negocio. 

O motivo do traspasso se dirá ao 
pretendente. 

Rua Joúo Alfrodo, 30 30—13 

> ^ KCVAPERFÚMMflErRA FIKA Para passagens e mais informações 
com 

OS AGENTES 

Norton Megaw & Comp. I d. 
RUA l.o D E MARÇO, N. 58 

Rio de Januiro 

Fonte do Doutor L L O U A C H t 
» Analysii Hl *otdemit d« HeJMnn 6a ?>'<•[ 
prova Que ã dita anua contem. IO.rfíil 
Hibitwciat Unes dat quaes I 
SULFATO 0S SOO« J- «ULfAIO 1«: « IWUÍ 

ee«-;66 T 3" f 

L SM4MI 

pESTA DE CARIDADE em bene-
I iicio da Casa Pia de 8. Vicente 
de Paulo o do Asylo de Orph&ms.' 

A Commissâo de senhoras que or-
ganisou a Festa de Caridade tio Par-1 

tue Paulista faz sabor que, era vista | 
o máú tempo que não pennittiu 

vendor tudo o quo a CommirHão ti-, 
nha comprado para esta festo, so vê 
obrigada a ropetir no domingo, 30 [ 
do corrente, As 3 horns da taule, no : 

"--'ista.a « matinóe cujo1 

Parqne — , uisuudo e ' 
programma so está 
que se fará publico opportUDaçifinte. • 

Esperando que 6 distincto pubii-' 
co paulista as coadjuve maw ttmaj 
Vez com o sou precioso auxilio, 
tt£Mlaet!b dèsdo JÁ a stiá geiibíDSl-
dade. 

A ÇqmtMwi», I 

3.« 4«; 6.« e domingo 4—4' 

SABAO. ESSENCI à . AGDA DE TOILETTE. PÔ DE ARROZ. ÜLEO. 
'O O a a f a m a d a f a b r i c a i C o n r a d 

» ' W - S chmid t (F . i .G laeaer -LoAdonC) 
o 

® Estes vernizes sào os me ho-
•f res para pintura de casas, car-
* ruagens, wagões, bonds, ma-

chinas etc., etc. 
f Grande e permanente depo-
° sito em S. Paulo, na casa 
0 7 

1 Conrado Sorgenicht & C, 
^ k U A D I R E I T A , 7 - A ' 

C * i ' x a d a o e r r e > o , 4 8 2 

S m v J j a * ^ J 6 1 8 ferragens 

HAF.RHEA 

» Nitvigazione Itaííana 

f - t F ' i ^ 

l o S F U S ^ j 

a CMortiy'iro'PejicUn'« I 
9 m I 
1 TOM-DIGESTIF 

k & i Ä 
..tMkí»filP 

lia**. I 
li/ '«• • 

Coui. ISianchi—Saliirú de üontos 
no dia i de fevereiro para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
com escalas pelo Rio, Bahia c Per-
nambuco. Este vapor entra uo porto 
de Recife. 

Preços das passagens • 1 » classe, 
jara (ienova, frs. 500; paru Nápoles 

Irs. 530; 3." classe, frs. <i0. 

Nord-America 
Com. Riveri—Sahirá do Bio de 

Janeiro uo dia tí de fevereiro, direc-
tamente para 
MONTEVTDÉO E 

BUENOS-AIR.ES 
primeira classe, frs. 20Ü; segunda 
lasSô, .frs. 150; terceira classe,frs. íiO 

H e m n q u e Samberg e C ô l h ? 

/t. II, RUA DIRMTA, II 
Verde-se uma bõa typogri-

ph in , milorma-se nesta oficina, 

d i s I I ás 4 da tarde. 
Este vapor possns excellentes ca« 

marotes distinctos, rtt" 1." o 2.» clas-
so e camarotes especiae.s para famí-
lias. 

3." classe, para Génova e Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendefl»-se bilhetes cu-
mulativo:) para as principaes «idades 
da Europa. 

EMBARQUE 

A companhia fornece conducffio 
gratuita para bordo aos. srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin.-
cipaes cidades da Italia e mais capi-
taes européas. 

BILHETES DE CHAMADA—Os agen-

tes da companhia <La Veloce» ven-
dem passagens de 3.» classe, de Gé-
nova ou Nápoles, para Pernambuco,, 
Dahia, Victoria, Rio de Janeiro o 
.Santos, a frs. 100. 

Tentlo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mez de outubro p., 
em deante, além dos seus paquetes 
da linha do Brasil, tocarSo no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de 'Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Génova, os seua 
grandes paquetes «SAVOIA» e «NORD« 
AMEBICA >. Os agentes da Compa-
nhia <La Veloce» vendem passagens 
de eamerini dis tine ti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, com 
o prazo de um anno. 

T e » r « n o n a L í b e r * 

tfade 

Vendc-so, situado á ma linfflo de 
Igtiajje, oslfftina ilaítia Gitlvãü Uue-
ÍIO ( riiií calçndu), ttum 17,<>0 nietlon 
de fronto por ü!),4H de /lindos, teí-
reno prompte para se edificar. Pre-
ço ra/oavel. 

Trata-se á rua da Liberdade, 

P r e ç o a c o r r e n t a a 

Feit io (má< de obra) de 1 vestido de felgodSo 

, . » da 1 vestido de 1«. . . 

, > » de 1 vestido de seda . 

30$000 

3ó$000 

4o$a>o 
(até 10) 

T H E A T R O S . J 0 . K ' 

«OOJBDADK ÚM1KKBABIA DO TH1ATBO APOLLO DO BIO DB JANKIBO 

Grande companhia do 
O p e r a - c o m i c a , o pe re t a e c o m e d i a 

Direcção geral de Moreira Sampaio 
Direcção technica de Ad Ipho de Faria 

Regencta do maestro ASS'S PACHbXO 

U A I f Q o m i n g o , 3 0 ^ j i n i 
1 1 W W Ka o maior succcsso da Companhia em S. Paulo I F l U J V 

Noites do maravilha e deslumbramento I 
LUXO ORIENTAL I ESPIRITO ! MAGNIFICÊNCIA I 

Ultimn representação da esplendida e deliciosa magica em 3 actos e 17 
quadros, do popularissimo escriptor Eduardo Garrido, mnsica do 
inspirado compositor brasileiro Abdon Milanez 

• f f t ' in « preços azoáveis 

Communico aos meus amigos e distinctissimos freguezos que mudei 
o meu estabelecimento de plantas da rua da Consolação, esquina rua 
Caio Prado, para a praça da Republica, n. 20. 

8. Paulo, 15 de janeiro de 1893. 
João Dierbrtrgep 

L O J « i r u a d * B « a V i s t a , n . B 8 

D e p c s i t o • P r a ç a d a R a p u b l i o a , a . 8 0 

Disputadas 

HAMnimno-BlIDAMERlKANIROllK 
D A M P F S C H I F K A H R T S — G E S E L L S C H A F T 

8. PAULO AGENTUR 

O vapor 

Capitão Barrelet 
Saliirã no dia 2 de fevereiro para 

o Rio, Victoria, Bahia, Lisbõa e 
Hamburgo. 

Todos os vapores desta compa-
nhia suo iIluminados a luz eléctrica 

Todos estes paquetes levam pas 
saleiros para as ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Para pattagent e mais mfarmaçveg 
com (X agente» 

E. Johnston & u. 
LARGO B. FRANCISCO, 11 A 

Toma parte toda a Companhia 
62 nnmeros de mnsica, 62 Bailado asintieo O excelsior das apotheoses 

A ultima palavra de scenogra]ihia , o trabalho mais notável de 
Carrancini, effeito estupendo, completamente novo. 

íviise-en-scene de A. Faria 
Os bilhetes acham-se ú venda no escripto rio do Ealatlo de 8. P,«!o 

i rua lú <le .Novembro, até as ã horas da taído; depois, nu bilheteria do 
Thoatro. 

PREÇOS COSTUME A S 8 i HORAS 

Oi. espectáculos são intransferíveis ainda que chova. 

Depois do espectáculo haverá bonds para todas as linhas. 

B a n d a d e musica 
J O Ã O G I A N U C 4 & C O M P , 

M a o e b e r a m « r « t a d a p a r t i d a » , q u e wmi 

• a f t a a a d a , a p r a ç e a r e d a i M « * , á 

Rua 25 de Março, 49 

Para frete, passagens e mais infor 
mações com os agentes 

ÖCHIMDIT & TROST 
Rua do Gommercio, 17 

B Paulo 
CHIMDIT 4 TBOST.—Santos 52.Rua 

de Santo Antonio, 

d a b a t a l h ã o a b r i i h a f t « r á « o s i a t a r v a l l o a 

P r e C O S I ^ n t r a d » Seral . . . . . i|WjO 
" " " " Pavimento superior. . . . 2|000 

N . B A DIRTCUÍRIA SE reserva o direito de pruhibir a entrada 
a quem entaiidui. 'it 


